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APRESENTAÇÃO 

 

O presente Relatório se refere ao processo de autoavaliação institucional 

ocorrido no ano de 2019, nas Faculdades Integradas de Patos – FIP, em Campina 

Grande/PB. As FIP (código 21494) é mantido pelo Centro Educacional de Ensino 

Superior de Patos Ltda, e nessa oportunidade, se destaca que, este Relatório Parcial, 

foi elaborado pelos membros da Comissão Própria de Avaliação [CPA] e concebido 

com o apoio dos diversos segmentos da Instituição, em conformidade com as 

determinações do Ministério da Educação, mais especificamente, com fulcro na Nota 

Técnica nº 14/2014 – CGACGIES/DAES/INEP/MEC. 

As Faculdades Integradas de Patos – FIP, que está localizada em Campina 

Grande/PB, é uma Instituição de natureza privada com fins lucrativos, mantida pelo 

Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, inscrita no CNPJ 

19.768.173/0002-63, situada na Avenida Marechal Floriano Peixoto, nº 3333, no 

Bairro Santa Rosa – Campina Grande – Estado da Paraíba. 

Neste Relatório Parcial, serão apresentadas a contextualização da Instituição, 

a evolução do processo de Avaliação Institucional desde o credenciamento em 2018, 

a evolução institucional, através da avaliação do Plano de Desenvolvimento 

Institucional [PDI], a síntese histórica dos processos avaliativos internos e externos da 

IES, e uma síntese das ações acadêmico-administrativas oriundas dos resultados das 

avaliações no ano de 2019. 

O Relatório da CPA de 2019, destaca as ações relevantes do processo de 

autoavaliação de 2019, como forma de dá continuidade ao referido processo. 

Apresenta o planejamento da avaliação e acompanhamento das metas e ações 

propostas no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, assim como a evolução 

dos aspectos apontados por Professores, Coordenadores de Curso e Representantes 

dos demais órgãos da IES. 

Para o levantamento de dados e elaboração do Relatório da Autoavaliação, a 

CPA tomou por base as determinações apresentadas no Instrumento de Avaliação 



 

Institucional Externa do SINAES: o novo instrumento está organizado em cinco eixos, 

contemplando as 10 [dez] dimensões do SINAES. Neste Relatório Parcial ratificamos 

que serão abordados apenas os 2 [dois] primeiros eixos, quais sejam: Eixo 1 – 

Planejamento e Avaliação Institucional: considera a dimensão 8 (Planejamento e 

Avaliação) do Sinaes. Inclui também um Relato Institucional que descreve e evidencia 

os principais elementos do seu processo avaliativo (interno e externo) em relação ao 

PDI, incluindo os relatórios elaborados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) do 

período que constituiu o objeto de avaliação e Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional: 

contempla as dimensões 1 (Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional) e 3 

(Responsabilidade Social da Instituição) do Sinaes. 

O presente Relatório Parcial, será protocolado no e-MEC e será disponibilizado 

para os órgãos reguladores, a comunidade acadêmica e a sociedade civil através do 

link das FIP no site: www.fiponline.edu.br, assim como no setor da Comissão Própria 

de Avaliação, na Biblioteca Central, bem como será também enviado aos órgãos de 

representação da comunidade acadêmica (funcionários e Coordenações de Cursos 

de Graduação). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A autoavaliação institucional representa componente basilar no 
processo decisório das IES, na medida em que concebe uma discussão 
coletiva sobre a instituição pelos sujeitos que a compõem, conferindo 
legitimidade, autonomia e significado a essa análise. Na dinâmica de 
avaliação concebida pelo SINAES, pode-se perceber a autoavaliação 
como componente central do sistema avaliativo, uma tentativa de 
resgate à cultura formativa de avaliação, já que [...] é neste momento 
que as instituições têm maiores possibilidades de apresentar suas 
considerações e realizar uma construção mais coletiva de suas ações 
e reflexões. 

(MENEZES, 2012)1 

 

 
1 MENEZES, A. M. Autoavaliação como instrumento de gestão na educação superior: o caso do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás IFG. 2012. 175 f. Dissertação (Mestrado 
em Educação) – Universidade de Brasília, Brasília, 2012.  
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Eixo 1: Relato Institucional 

Planejamento e Avaliação 
 



 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 DADOS DA INSTITUIÇÃO: 

NOME DA IES: Faculdades Integradas de Patos em Campina Grande/PB – FIP 

Campina Grande 

CÓDIGO: 21494 

MANTENEDORA: Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda. 

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA: Instituição Privada, com fins lucrativos. 

ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA: Faculdades Integradas. 

LOCALIZAÇÃO: Município de Campina Grande – Estado da Paraíba 

O documento ora apresentado enfatiza, em essência, os fatos que a CPA 

considerou relevantes no ano de 2019, retratando a posição das Faculdades 

Integradas de Patos – FIP/CG frente aos requisitos estabelecidos pelo Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior [SINAES]. 

O presente relato foi elaborado a partir de análise de documentos institucionais 

internos, desenvolvidos a partir de processos avaliativos dos Cursos de graduação 

realizados por avaliadores externos [INEP], vivência e pesquisas dos núcleos da CPA 

junto aos Cursos mantidos pelas Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG. 

A CPA está constituída desde 2017, só passando a atuar definitivamente no 

início de 2019, em diversos processos avaliativos, como: [Docente pelo Discente; 

Avaliação dos Funcionários e Avaliação Externa] e ainda, fazendo o acompanhamento 

das ações da Ouvidoria; do Relatório Anual da Execução do PDI e Relatório de 

Autoavaliação Semestral. 

A Comissão Própria de Avaliação [CPA] tem a finalidade de acompanhar e 

relatar os processos avaliativos institucionais. Os membros atuais da CPA, 

apresentados no item 1.2, são representantes de todos os segmentos da comunidade 

universitária e da sociedade civil organizada.  



 

Compete à Comissão Própria de Avaliação conduzir os processos internos de 

avaliação das Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG, sistematizar e prestar 

informações quando solicitadas pelo INEP, com as seguintes atribuições: 

I. propor e avaliar as dinâmicas, procedimentos e mecanismos internos da 
avaliação institucional, de cursos e de desempenho dos estudantes; 
 

II. estabelecer diretrizes e indicadores para organização dos processos internos 
de avaliação, analisar relatórios, elaborar pareceres e encaminhar 
recomendações à direção superior do Centro Educacional de Ensino Superior 
de Patos Ltda; 

 

III. acompanhar permanentemente e avaliar, anualmente, o Plano de 
Desenvolvimento Institucional, propondo alterações ou correções, quando for 
o caso; 

 

IV. acompanhar os processos de avaliação desenvolvidos pelo Ministério da 
Educação, realizando estudos sobre os relatórios avaliativos institucionais e 
dos cursos ministrados pelas Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG; 

 

V. elaborar, em conjunto com a Diretoria Acadêmico-Pedagógica, propostas para 
a melhoria da qualidade do ensino desenvolvido pelas Faculdades Integradas 
de Patos – FIP/CG, com base nas análises e recomendações produzidas nos 
processos internos de avaliação e nas avaliações realizadas pelo Ministério da 
Educação; 

 
 

VI. constituir subcomissões de avaliação, quando necessário, articular-se com as 
Comissões Próprias de Avaliação das demais IES integrantes do Sistema 
Federal de Ensino e com a Comissão Nacional de Avaliação da Educação 
Superior [CONAES], visando a estabelecer ações e critérios comuns de 
avaliação, observado o perfil institucional das Faculdades Integradas de Patos 
– FIP/CG; 
 

VII. acompanhar a avaliação do desempenho dos estudantes dos cursos de 
graduação das Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG, realizada mediante 
aplicação do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes [ENADE]; 

 



 

VIII. realizar estudos sistemáticos sobre o desempenho dos estudantes dos cursos 
de graduação participantes do ENADE, em confronto com o desempenho 
demonstrado pelos mesmos no processo regular de avaliação da 
aprendizagem. 

 

 

1.2. COMPOSIÇÃO DA CPA – COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 

A Comissão funcionou, em 2017 e 2018, para recebimento das Comissões de 

Autorização de funcionamento da IES e, em seguida, dos Cursos de Odontologia e 

Psicologia, com representatividade de docentes, pessoal técnico-administrativo e da 

sociedade civil organizada, totalizando 05 [cinco] membros, conforme quadro a seguir: 

 

MEMBROS REPRESENTAÇÃO  CATEGORIA 
Edilene Araújo dos Santos Coordenadora Titular 

Marcia Cleide Gomes de Morais 
Fernandes 

Representante da Mantenedora Titular 

Aldacyra Rogéria Alves de Assis Representante Técnico-Administrativo Titular 

Karla Maria Simões Meira  Representante Docente Titular 

Joéliton Silva de Araújo Representante Discente Titular  

Joselino Alves Dantas 
 

Representante da Sociedade Civil 
Organizada 

Titular 

 

1.3  BREVE HISTÓRICO DA IES 

 

O Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, (código 6265) e CNPJ 

19.768.173/0001-82, apresenta sede e foro na cidade de Patos, Estado da Paraíba. 

É dotada de autonomia administrativa e econômico-financeira, organizada como 

Instituição Educacional, exercida na forma da legislação em vigor. O Centro 

Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda. está localizada à Rua Floriano Peixoto, 

223, Centro, Patos, Paraíba; CEP: 58.700 -300, na mesorregião do sertão paraibano, 

microrregião de Patos, distante 307 km de João Pessoa, capital do Estado. Apresenta 

posição privilegiada do ponto de vista geográfico, pois aglutina mais de 30 municípios 

circunvizinhos que abrangem, além do estado da Paraíba, os estados do Rio Grande 



 

do Norte, de Pernambuco e do Ceará. Possui uma área de 508,7 Km2, ocupando 

0,91% da área total do estado. É sede da 6ª Região de Geoadministrativa da Paraíba 

e sua população é estimada em 105.531 habitantes, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014). A economia do município está 

centrada nos setores terciários (comércio e prestação de serviços) e secundários 

(indústria de transformação) destacando-se as indústrias de couro, de calçados, de 

alumínio, de confecções e de construção civil. O setor calçadista e de confecções tem, 

atualmente, uma influência significativa na economia do município. É considerada por 

sua importância socioeconômica a 3ª cidade polo da Paraíba atrás apenas das regiões 

metropolitanas de João Pessoa e Campina Grande, respectivamente (IBGE, 2014). 

A cidade de Patos por meio da 6ª Região de Ensino, que abrange 24 

municípios, oferece uma expressiva rede de estabelecimentos e destaca-se como um 

grande polo educacional. Caracteriza-se com um total de 120 unidades de ensino 

distribuídas nas redes estadual, municipal e privada, atende aos 74.839 estudantes 

matriculados nos níveis de educação infantil, ensino médio e profissionalizante 

(ESTATÍSTICA/USP/SEEC/6ª REGIÃO DE ENSINO-PB, 2010). No que concerne ao 

ensino superior, além dos cursos das Faculdades Integradas de Patos (FIP), Patos 

possui outras instituições: Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Universidade do Vale do Acaraú (UVA) e 

as Instituições de Ensino à Distância (EaD): a Universidade Norte do Paraná 

(UNOPAR) e o Centro Brasileiro de Educação à Distância (CBED). 

 

1.2 HISTÓRICO DA MANTIDA - FACULDADES INTEGRADAS DE PATOS – 
CAMPINA GRANDE 
 

A Mantenedora Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda, inscrita 

no CNPJ 19768173/0001-82, está localizado na Rua Floriano Peixoto, 223, Centro, 

Patos, Paraíba, CEP: 58.700-300, pessoa jurídica de direito privado e com seu 

Estatuto registrado na Junta Comercial do Estado da Paraíba sob o n° 25200624513 

e na Secretaria de Finanças de Patos sob o n° 833/2015. A mantida – Faculdades 

Integradas de Patos/Campina Grande, está localizada na Av. Floriano Peixoto, nº 



 

3333, bairro Santa Rosa, Campina Grande/PB, tendo sido credenciada em 2018. As 

Faculdades Integradas de Patos/Unidade Campina Grande têm por missão, promover 

a formação de profissionais competentes, compromissados com os valores éticos, 

culturais e sociais contribuindo para a construção de uma sociedade justa, voltada 

para as necessidades regionais e nacionais, conforme disposto no PDI. 

As FIP-Campina Grande têm por princípios: a promoção da igualdade de 

condições e direitos, contemplando as políticas de diversidade e a inclusão; a 

igualdade de condições para o acesso e permanência com qualidade na educação 

superior; a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável; a defesa 

dos direitos humanos; o compromisso com o desenvolvimento socioeconômico da 

região; indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Campina Grande está a cerca de 120 km da capital do Estado da Paraíba, João 

Pessoa, Campina Grande está situada na Região Geográfica da Borborema, na 

Mesorregião do Agreste Paraibano, é o segundo município em população e exerce 

grande influência política e econômica sobre outros 57 municípios do Estado da 

Paraíba. Este conjunto de municípios é denominado de Compartimento da Borborema 

e é constituído de 5 microrregiões conhecidas como Agreste da Borborema, Brejo 

Paraibano, Cariris Velhos, Seridó Paraibano e Curimataú. A população estimada para 

o ano de 2016 foi de 407.754 (IBGE, 2016) habitantes, com mais de 95% concentrada 

na área urbana. Apresenta Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,720, e um 

valor do rendimento domiciliar médio mensal rural de R$ 934,01, e urbano de R$ 

2.224,98. 

A unidade FIP-Campina Grande, após o credenciamento e até o momento só 

obteve autorização para os cursos de Odontologia e Psicologia. Está previsto neste 

PDI a oferta dos seguintes cursos na Unidade: Psicologia (Bacharelado), Arquitetura 

e Urbanismo (Bacharelado), Odontologia (Bacharelado), Educação Física 

(Bacharelado) e Biomedicina (Bacharelado). Esta Instituição de Ensino Superior 

localiza-se no município de Campina Grande é uma das mais antigas cidades do 

Estado da Paraíba. A mesma teve seu núcleo inicial no aldeamento dos índios Ariús, 

fixado pelo Capitão-mor Teodósio de Oliveira Ledo, em 1697. Em 1790 o povoamento 



 

tornou-se vila, sob denominação de Vila Nova da Rainha. Em 11 de outubro de 1864 

foi elevada à categoria de cidade. Distante cerca de 120 km da capital do Estado da 

Paraíba - João Pessoa, Campina Grande está situada na Região Geográfica da 

Borborema, na Mesorregião do Agreste Paraibano e na Microrregião de Campina 

Grande e ocupa uma área de 518 Km2. (Figura abaixo) 

 

Disponível em http://www.ferias.tur.br/imgs/4904/campinagrande/g_paraiba-mapa2.jpg Acesso em 21. 
jun.2017 
 

O município de Campina Grande-PB, localizado na mesorregião do Agreste da 

Paraíba, de coordenadas geográficas com a latitude de 07°13’ Sul, longitude de 35°53’ 

Oeste e com uma altitude de 547,6 metros acima do nível mar, estando inserida no 

regime de precipitação do setor Leste do Estado, que tem como ocorrência de chuvas 

de pré-estação o mês de março e a caracterização do período chuvoso no mês de 

abril, tendo como trimestre mais chuvoso os meses de maio, junho e julho. 

Campina Grande é o segundo município em população e exerce grande 

influência política e econômica sobre outros 57 municípios do Estado da Paraíba. Este 

conjunto de municípios é denominado de Compartimento da Borborema e é 

constituído de 5 microrregiões conhecidas como Agreste da Borborema, Brejo 

Paraibano, Cariris Velhos, Seridó Paraibano e Curimataú. O município de Campina 

Grande e sua zona urbana apresentam, respectivamente, áreas de 621 km2 e 98 km2, 

aproximadamente. 

http://www.ferias.tur.br/imgs/4904/campinagrande/g_paraiba-mapa2.jpg%20Acesso%20em%2021.%20jun.2017
http://www.ferias.tur.br/imgs/4904/campinagrande/g_paraiba-mapa2.jpg%20Acesso%20em%2021.%20jun.2017


 

O município foi criado em 1788, a população estimada 407.754 habitantes 

(IBGE, 2016), com mais de 95% concentrada na área urbana. Seu Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0,721. Existem 2.634 leitos hospitalares, em 133 

estabelecimentos de saúde, sendo 82 estabelecimentos prestadores de serviços ao 

SUS (Sistema Único de Saúde). 

O ensino fundamental tem 80.427 matrículas e o ensino médio 14.270 (2015). 

E a presença de unidades de ensino superior públicas e privadas (UFCG, UEPB, 

UniNassau, Facisa, dentre outras). Os programas ou ações na área de geração de 

trabalho e renda são: incentivos para atração de atividades econômicas, benefício 

tributário relativo ao IPTU, benefício tributário relativo ao ISS, cessão de terras, 

fornecimento de infraestrutura, programa de geração de trabalho e renda e 

capacitação profissional. Verifica-se descentralização administrativa com a formação 

de conselhos nas áreas de educação, saúde, assistência social, emprego/trabalho, 

turismo, meio ambiente, transportes, política urbana ou desenvolvimento urbano e 

orçamento. 

Outros conselhos de política setoriais e fundo municipal nas áreas de 

educação, saúde, assistência social, turismo, cultura, meio ambiente e transportes. 

Existem centros socioculturais como bibliotecas públicas, museus, teatros ou salas de 

espetáculos, cinemas, clubes e associações recreativas, estádios ou ginásios 

poliesportivos, estações de rádio AM e FM, geradora de TV e provedor de Internet 

(IBGE, 2011). 

Atualmente, Campina Grande conta com quatro distritos industriais, 

administrados pela Secretaria Estadual de Indústria, Comércio e Turismo através da 

CINEP, órgão vinculado, a saber: o Distrito Industrial de Campina Grande, com área 

de 173 ha; o Distrito Industrial do Velame, com área de 21 ha, para atender 

diretamente indústrias do segmento das micro e pequenas empresas; o Distrito 

Industrial da Catingueira, com área de 22,7 ha., destinado a indústrias não poluentes; 

e, por fim, o Distrito Industrial do Ligeiro, com área de 204 ha. Todos com infraestrutura 

adequada, favorecendo a implantação de empreendimentos industriais. 

 



 

1.3 INSERÇÃO REGIONAL 

 

As Faculdades Integradas de Patos em CG, baseiam suas ações no 

compromisso que as instituições devem ter com a sociedade. Visando cumprir com o 

Programa de Responsabilidade Social trabalha as bases da ação responsável com 

relação aos diversos públicos interessados. Procura direcionar suas ações educativas 

no sentido de proporcionar uma educação crítica e construtiva, dentro dos princípios 

éticos, fundamentais ao convívio social e profissional. 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Nº 9394/96), 

a função primordial da educação é o preparo para o exercício da cidadania. Nesse 

sentido, entende-se que o exercício da cidadania não se traduz apenas pela defesa 

de interesses próprios e particulares, mas pela necessidade de agir sobre uma 

determinada realidade, intervindo e promovendo mudanças significativas. 

No âmbito de sua atuação, oferecerá ensino de qualidade na direção do 

desenvolvimento social, interagindo positivamente nos setores da ciência, da 

economia e da cultura, fortalecendo o saber universitário como prática do cotidiano 

que visa, prioritariamente, promover o desenvolvimento social e regional. Embasará 

seus pressupostos pedagógicos na ideia de que só pela educação, no seu sentido 

mais amplo, é que se viabilizará a formação de um cidadão na verdadeira acepção da 

palavra e não tão somente um profissional preparado para o mercado de trabalho. 

Uma ciência sem preocupação social tende a ser vazia. Como vazia pode 

tornar-se uma administração acadêmica distanciada da sua realidade social. Uma das 

metas a atingir é oferecer à população uma educação de qualidade. O reforço de 

sustentação dessa proposta se dará na busca e manutenção da trilogia ensino – 

pesquisa – extensão, proposto pelo Governo Federal para o Ensino Superior 

Brasileiro, e na eleição de vários pontos como indicadores de referência para indicar 

nossas Diretrizes Pedagógicas, destacando-se entre eles o compromisso social, que 

visa, prioritariamente, contribuir para a redução das desigualdades sociais e regionais, 

e promover ações afirmativas que viabilizem a igualdade de condições com vistas à 

inclusão social. 



 

As diretrizes pedagógicas de todos os cursos por ela mantidos são pautadas 

nos seguintes pontos: 

1. Minimização da especialização excessiva, em nível de graduação, evitando-se a 

fragmentação do conhecimento; 

2. Inclusão de temas que propiciem a reflexão sobre o caráter ético e humanístico do 

profissional, enfatizando o empreendedorismo, prioritariamente nas áreas em que vai 

atuar; 

3. Inclusão de atividades complementares dos cursos a serem oferecidas sobre a 

forma de painéis e eventos possibilitando o desenvolvimento de ações 

interdisciplinares e abordagem de temas emergentes nas áreas de conhecimento; 

4. Adequação às especificidades regionais; 

5. Efetivação de estágios curriculares sequenciados ao longo dos cursos sobre 

supervisão docente de forma a atender a relação teoria X prática; 

6. Institucionalizar programas de extensão e de pesquisa estimulando as relações com 

a comunidade de seu entorno e a realização e divulgação da produção científica 

docente e discente; 

7. Implementação de atividade de ensino, iniciação científica e programas de extensão 

que contribuam para agregar conhecimentos, habilidades e gerar mudanças de 

atitudes no educando, estimulando-os para tomada ágil e competente de decisões, 

desenvolvimento da criatividade pessoal e estímulo ao autodesenvolvimento. 

8. Promoção da igualdade de condições e direitos dos cidadãos. 

9. Políticas de diversidade e a inclusão social; 

10. Políticas de igualdade de condições para o acesso na Educação Superior; 

11. Compromisso com a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 

sustentável; 

12. Desenvolvimento socioeconômico da região; 

13. Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

 



 

II CURSOS DE GRADUAÇÃO MANTIDOS PELAS FACULDADES INTEGRADAS 
DE PATOS E RESPECTIVOS ATOS DE RECONHECIMENTO 
 
 

CURSOS 
AUTORIZAÇÃO/ 

RECONHECIMENTO 

Nº DE VAGAS/SEMESTRE 

AUTORIZADAS POR 

TURNO 

Vagas Turno 

Odontologia 
Autorização. Portaria N° 819 de 

22/11/18. Publicado do DOU em 

:26/11/2018 

50 
Matutino/ 

Noturno 

Psicologia 
Autorização. Portaria N° 819 de 

22/11/18. Publicado do DOU em: 

26/11/2018 

60 
 

 Noturno 

 

2.1 ÁREA DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

 

Os dados do quadro abaixo mostram em quantidade, o número de atores 

envolvidos diretamente no processo de ensino, aprendizagem e organização 

administrativa, conforme o Departamento Pessoal e o Setor de Matrículas da 

Instituição, visto que, são os três segmentos que compõem a IES.  

Desta feita, se apresenta um resumo com os dados dos docentes, 

colaboradores e estudantes no ano de 2019. 

 
Quadro 01: Número de Professores, Colaboradores e Estudantes no ano de 

2019 
 

Professores Funcionários Estudantes 

31 21 191 

Fonte: Dados do Departamento Pessoal e Setor de Matrículas das FIP/CG (2019) 

 

III CONCEITOS OBTIDOS PELA IES NAS AVALIAÇÕES EXTERNAS 
INSTITUCIONAIS E DE CURSO 
 

 De acordo com o Parecer 290/2015 do Conselho Nacional de Educação, 

datado de 08 de julho de 2015, as Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG oferecem 



 

os cursos de graduação relacionados no quadro abaixo, que contém, ainda, as notas 

obtidas nos processos de autorização dos cursos de Odontologia e Psicologia, bem 

como a nota do credenciamento institucional. 

 

CURSOS DIMENSÃO 
1 

DIMENSÃO 
2 

DIMENSÃO 
3 

CONCEITO 
FINAL 

IES (2018) 4,0 4,0 4,0 4 

Odontologia (2017) 3,3 4,3 3,0 3 

Psicologia (2017) 4,8 4,8 4,4 5 

 

IV PROJETOS E PROCESSOS DE AUTOAVALIAÇÃO 

 

A Comissão Própria de Avaliação [CPA] é um comitê de representação 

acadêmica, nomeada por meio de Portaria do Presidente, para um mandato de quatro 

anos, admitida a recondução, para uma gestão de igual período e que tem a seguinte 

composição: 1 [um] Coordenador; 1 [um] representante do corpo docente, escolhido 

dentre os seus pares; 1 [um] representante de seu corpo técnico/administrativo, 

escolhido dentre os seus pares; 1 [um] representante de seu corpo discente, escolhido 

dentre os seus pares; 1 [um] representante da sociedade civil organizada, indicado 

pela Congregação. Esta Comissão, cumprindo o que determina a Lei Nº 10.861, de 

14 de abril de 2004 é responsável pelo processo de avaliação interna da IES. 

Sobre as atribuições da CPA, adotando como referência as diretrizes 

estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES 

compete à Comissão:  

a) Conduzir os processos de avaliação internos da Instituição;  

b) Sistematizar e prestar informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais – INEP;  

c) Coordenar o processo de elaboração do Planejamento Estratégico;  

d) Coordenar o processo de diagnóstico dos principais problemas enfrentados pela 

instituição (insumos para o Planejamento Estratégico);  

e) Coordenar e acompanhar os processos de avaliação externa da instituição;  



 

f) Acompanhar a evolução do tema Avaliação do Ensino Superior junto ao MEC, no 

sentido de manter a instituição atualizada sobre esta discussão. 

O processo de avaliação das Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG, tem 

adotado, nos dois anos, as seguintes estratégias: 

✓ Iniciado o ano letivo, é dado início aos preparativos para o processo de 

autoavaliação institucional das Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG, orientado 

pelas Diretrizes de Avaliação Institucional [CONAES] que estabelece suas etapas – 

Preparação, Desenvolvimento e Consolidação. Na rotina dos trabalhos serão 

contempladas as seguintes atividades:  

✓ Reunião com os membros da CPA, para avaliação e elaboração do Projeto 

de Autoavaliação Institucional, bem como um Plano de Trabalho a ser desenvolvido 

durante todo o semestre letivo;  

✓ Estudo das fontes documentais para reestruturação contínua dos 

instrumentos avaliativos;  

✓ Mobilização junto as Coordenações dos Cursos de Graduação para informar 

e discutir o Plano de Trabalho da CPA para cada semestre letivo;  

✓ Elaboração e/ou reformulação dos instrumentos de avaliação para docentes, 

discentes e corpo técnico-administrativo;  

✓ Realização do processo de sensibilização para a autoavaliação institucional 

junto aos docentes, ao corpo técnico administrativo e discentes de todos os cursos da 

IES;  

✓ Disponibilização do formulário online para preenchimento junto ao corpo 

docente, corpo discente, coordenadores de graduação e corpo técnico-administrativo 

da IES, através do site da IES via Sistema on-line com base no acesso ao link do 

Sistema Studus a partir do e-mail: cpa@fiponline.edu.br; ao longo dos semestres 

letivos de 2019, o questionário foi preenchido por coordenadores, professores e 

estudantes dos 02 [dois] cursos, portanto, foi objeto de análise para este Relatório; 

✓ Análise dos dados e das informações obtidas diretamente das 

Coordenações de Cursos, Direção de Clínicas, Coordenação Acadêmica e 

Departamento de Patrimônio, além da visita in loco aos diversos setores da IES;  



 

✓ Encaminhamentos dos relatórios às instâncias competentes como 

Presidente, Direção, Coordenação Acadêmica, Coordenações de Cursos, Secretaria 

Geral e demais setores administrativos;  

✓ Divulgação dos resultados através de reuniões com os membros da CPA, 

com a equipe da Coordenação Acadêmica das FIP/CG, com o Presidente da 

Mantenedora, representantes dos discentes e com representantes administrativos.  

✓ Encontros periódicos com o corpo docente, discente e técnico-administrativo 

para discussão e apresentação do resultado da avaliação com base nos dados de 

2019.2 (a ser concretizado no primeiro semestre de 2020);  

✓ Avaliação do processo de autoavaliação, suas estratégias e instrumentos 

utilizados.  

Esquematicamente, o processo de autoavaliação das Faculdades Integradas 

de Patos – FIP/CG, pode ser ilustrado como se segue: 

 

 



 

O relatório referente ao ano de 2019, dá ênfase às determinações 

apresentadas na Nota Técnica INEP/DAES/CONAES Nº 065, de 09 de outubro de 

2014, apresentado em uma versão parcial. Portanto, o referido Relatório contempla 

informações e ações desenvolvidas pela CPA no ano de 2019, tendo como fulcro, 

conforme já citado, a análise dos documentos apresentados pelos Cursos, o Plano de 

Desenvolvimento Institucional e os Relatórios da CPA com base nas ações realizadas 

ao longo de 2019. 

É importante destacar que, além da CPA, diversos outros segmentos 

[acadêmicos e administrativos] das Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG, 

participaram da coleta e da organização dos dados para construção deste documento. 

Logo, além do processo de avaliação on-line (questionário), a Comissão, busca 

disseminar os resultados das atividades, participando de reuniões internas, com o 

objetivo de situar a avaliação realizada por esta Faculdade no contexto educacional e 

político das diretrizes que regulam o ensino superior no Brasil, além da apresentação 

dos dados da autoavaliação referente aos semestres anteriores.  

 

V DIVULGAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO 

 

Para que os resultados da autoavaliação sejam validados e corretamente 

usados pela comunidade acadêmica, é fundamental importância dar publicidade às 

suas análises, expectativas e recomendações. 

Nessa perspectiva, além da inserção do documento no sistema e-MEC, a 

Comissão Própria de Avaliação remeterá cópia do relatório para a administração 

central da IES, para a posteriori, fazer a divulgação para o seguinte público: 

Coordenadores de Curso, que deverão analisar e discutir os resultados junto 

aos professores e demais membros da equipe acadêmica. 

Líderes dos setores de apoio-administrativo, que deverão compartilhar as 

informações com seus pares. 

Representantes dos discentes, para que possam socializar os resultados com 

os demais estudantes. 



 

Mantenedora, para que possa analisar e direcionar investimentos para ações 

de manutenção e correção, apropriadamente. 

Demonstrando que esta IES, tem trilhado caminhos para a estruturação de um 

sistema de avaliação de qualidade, com melhorias dos processos pedagógicos, 

administrativos e de apoio, os resultados das avaliações foram discutidos de forma 

particular com cada Curso, quando em conjunto – Coordenador, Professores e 

Estudantes foram notificados dos resultados das avaliações internas. A CPA realizou, 

também, reunião para enfatizar objetivos e dimensões da Avaliação Institucional, além 

de apresentar cronograma de trabalho para cada semestre, assim como a sistemática 

de trabalho e encontros da CPA com os representantes da comunidade acadêmica. 

Os membros da CPA explanam como algumas atividades já estão sendo articuladas 

com outros setores, em virtude dos relatórios apresentados, a Presidência, Direção; 

Coordenadores de Graduação e Setor de Recursos Humanos. 

Além do mais, os resultados devem subsidiar discussões com a comunidade 

externa, sobretudo, os empregadores locais e representantes de associações, com 

visitas a manter a formação adequada dos estudantes para o mundo do trabalho e 

ampliar ações de responsabilidade social e extensão no entorno da IES. 

 

VI PLANOS DE MELHORIAS A PARTIR DOS PROCESSOS AVALIATIVOS 

 

 A autoavaliação institucional tem como objetivo maior identificar o andamento 

e a qualidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão (atividades-meio) e da 

gestão acadêmica e administrativa (atividade-meio), como meio de assegurar a 

integração de dimensões externas e internas da avaliação institucional, mediante um 

processo construído e assumido coletivamente. O esforço institucional para realizar 

uma avaliação de qualidade, garante a possibilidade de gerar informações para 

tomadas de decisão de caráter político, pedagógico e administrativo, visto que as 

informações resultantes dos diversos processos avaliativos institucionais geram 

oportunidades de acompanhamento e de avaliação a serem desenvolvidas 

internamente.  



 

As informações levantadas embasam o planejamento de novas ações, em um 

processo de retroalimentação curricular, com vistas ao aprimoramento das políticas, 

das diretrizes e das ações definidas no PDI. A avaliação institucional é realizada, 

semestralmente, pela CPA. Configura-se em um processo que pressupõe a 

participação coletiva e dialógica, priorizando a autoavaliação institucional e a 

avaliação das condições de ensino e aprendizagem. Tem como resultado esperado, 

a elaboração de um relatório contendo as potencialidades e as fragilidades 

institucionais, em consonância com as diretrizes do SINAES.  

A análise dos resultados da autoavaliação e das avaliações externas 

desencadeia ações institucionais que contribuem para a consecução das metas e dos 

objetivos estratégicos traçados no PDI e para a melhoria dos serviços ofertados junto 

ao corpo discente, docente e ao pessoal técnico-administrativo. Portanto, o 

planejamento para melhoria dos processos e das ações institucionais, que estão 

sedimentados no PDI, é desenvolvido de forma retroalimentada a partir dos processos 

de avaliação 

A Comissão Própria de Avaliação analisou o PDI, a fim de fazer o levantamento 

das ações que foram implementadas mediante as alterações realizadas. 

As Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG, têm por missão, promover a 

formação de profissionais competentes, compromissados com os valores éticos, 

culturais e sociais contribuindo para a construção de uma sociedade justa, voltada 

para as necessidades regionais e nacionais. Para cumprir a sua Missão, as FIP/CG 

estabeleceu no PDI, 09 [nove] metas para serem alcançadas no período de vigência 

de 2016-2020: 

 

1. Consolidar o papel da Faculdades Integradas de Patos/CG, no 
desenvolvimento social e econômico local e regional 
 

A ampliação do número de Cursos, o aumento do número de estudantes e a 

implantação dos Cursos de Pós-Graduação (lato sensu) são indicadores que 

evidenciam o cumprimento deste objetivo. 

 



 

2. Qualificar o ensino, pesquisa e extensão, ampliando sua inserção na 
sociedade. 
 

A dotação de uma infraestrutura de alto nível, a ampliação do número de 

cursos, a qualificação do corpo docente são dimensões que potencializaram a 

qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão. 

No que tange ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão, a qualificação do corpo 

docente e dos técnico-administrativos são dimensões que diretamente influenciam 

nessas atividades-fim. 

 
3. Ampliar e consolidar a articulação do ensino de graduação e pós-

graduação. 
 
O incentivo à criação de cursos de Especialização, a implantação dos 

programas de pós-graduação, a formação de pesquisadores e ambientes de pesquisa 

e a atenção permanente para os padrões de qualidade conformam os valores 

acadêmicos de uma política que orienta as ações institucionais para este nível de 

ensino. 

 
4. Fortalecer e ampliar a articulação das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. 
 

O fortalecimento da pesquisa e da extensão, consequentemente fortalece a 

articulação com o ensino. A contínua ampliação da infraestrutura, especialmente 

laboratorial, tem sido um dos pontos fortes para a consolidação da tríade ensino – 

pesquisa e extensão. 

 
5. Fortalecer a atuação dos órgãos colegiados das Faculdade Integradas 

de Patos. 
 
A administração das Faculdades Integradas de Patos em CG é exercida pelos 

seguintes órgãos deliberativos, normativos e consultivos: 

I. Congregação 
II. Conselho de Curso; 
III. Diretoria Geral; 
IV. Diretoria Administrativa; 



 

V. Núcleo Docente Estruturante; 
VI. Colegiado do Curso; 
VII. Coordenações de Curso de Graduação; 
VIII. Coordenação de Pós-Graduação; 
IX. Coordenação de Pesquisa e Extensão; 
X. Coordenação Acadêmica; 
XI. Comissão Própria de Avaliação; 
XII. Procurador Institucional 
 
E pelos órgãos técnico-administrativos e de apoio das FIP/CG: 
 
1. Secretaria Geral; 
2. Secretaria Administrativa e de Serviços Gerais; 
3. Diretoria Financeira; 
4. Sistema de Bibliotecas; 
5. Ouvidoria. 
 

6. Promover a extensão como eixo integrante das Faculdades Integradas 
de Patos em CG, com os segmentos da sociedade local e regional:  
 

Os Projetos de Extensão evidenciaram que por meio das atividades a serem 

desenvolvidas, uma inserção da Instituição na sociedade e, acima de tudo, o 

cumprimento da sua responsabilidade social. 

 
7. Estimular a integração dos docentes e técnicos administrativos nos 

órgãos colegiados das Faculdades Integradas de Patos em CG  
 

Existe a representação de todos os segmentos nos órgãos colegiados da IES 

e, no caso da Congregação, a presença de membros representantes da comunidade 

civil. 

 
8. Implantação dos ambientes educacionais e administrativos das 

Faculdades Integradas de Patos 
 
Visando dotar a Instituição de condições que permita transformar a Instituição 

em referência no cenário regional, local e nacional, a Administração Central da IES ao 

longo dos últimos anos investirá continuamente na modernização das instalações. 

 

9. Implementar os meios de comunicação interna e externa. 

✓ Criação da página institucional; 



 

✓ Convênios com veículos de comunicação de massa (rádios e TV); 

✓ Criação do Sistema Acadêmico online – Studus; 

 

Em relação a Política de Ensino, foram traçadas 14 [quatorze] metas, 

apresentadas no PDI das FIP/CG, que são: 

 

1. Implantação de novos cursos de graduação na modalidade presencial. 

2. Implantação de cursos tecnólogos. 

3. Implantação de novos cursos de graduação e pós na modalidade a distância. 

4. Desenvolver, produzir e disseminar conteúdos, programas e ferramentas 

tecnológicas para a utilização em EaD; 

5. Fomentar e difundir o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

no ensino em sua indissociabilidade com a pesquisa e a extensão; 

6. Realização da Avaliação dos Programas Institucionais. 

7. Contratação do número de professores doutores e mestres em cada curso. 

8. Realização da Avaliação dos Programas Institucionais. 

9. Elaboração dos PPCs dos novos Cursos das Faculdades Integradas de Patos de 

Campina Grande contemplados no PDI. 

10. Aumento do número de professores doutores e mestres em cada curso. 

11. Criar mecanismos de atenção aos estudantes, visando aumentar a sua autoestima 

e motivá-los nas atividades acadêmicas. 

12. Institucionalizar ações inovadoras para reduzir a evasão nos cursos de graduação 

13. Promover ações que garantam o acesso e a permanência/inclusão de pessoas 

com deficiência na Faculdade, respeitando os princípios dos Direitos Humanos. 

14. Implantar e Fortalecer, no âmbito de cada curso, ações específicas a partir das 

avaliações dos discentes no ENADE. 

 

No tocante as 10 [dez] metas para a Política de Pesquisa e Extensão das 

FIP/CG, para vigência de 2016 a 2020, estão assim distribuídas: 

  



 

1. Cultivar, de forma generalizada, atitude científica indispensável a qualquer forma 

de atuação universitária no ensino, na extensão ou na gestão acadêmica. 

2. Valorização e divulgação dos Projetos de Pesquisa da COOPEX. 

3. Viabilizar convênios com instituições visando estimular programa de iniciação 

científica e de pesquisa. 

4. Implementar e fortalecer programas de extensão considerados, pela comunidade 

acadêmica, como prioritários e de relevância para o processo de aprendizagem do 

educando. 

5. Implantar, anualmente, pelo menos, um curso de extensão, por curso de graduação. 

6. Incentivar a produção científica dos professores e a publicação de pelo menos um 

trabalho anual em revistas indexadas, nacionais e internacionais. 

7. Estimular a participação da pós-graduação na COOPEX, através de projetos e 

produção de artigos científicos 

8. Articulação junto a instituições que oferecem Cursos MINTER e DINTER. 

9. Manter intercâmbio com outras instituições científicas, estimulando, assim, os 

contatos entre pesquisadores; 

10. Promover congressos, simpósios, seminários ou encontros para estudos e 

debates de temas ou de áreas específicas, bem como a participação em iniciativas 

semelhantes. 

Em relação ao ano de 2019, no que concerne à extensão, os dados fornecidos 

pela Coordenação de Pesquisa e Extensão [COOPEX] evidenciam a qualidade dos 

serviços ofertados pelas FIP/CG, conforme demonstram a quantidade de projetos 

desenvolvidos: 

 

ANO EXTENSÃO 
(Nº PROJETOS) 

2019 05  

TOTAL GERAL Projetos de Extensão    
Fonte: Coordenação da COOPEX/FIP/CG (2019) 

 

A fim de maximizar as ações que já vem sendo desenvolvidas no âmbito da 

pesquisa nas FIP/CG, esta IES desde 2018, vem fazendo opção por desenvolver 



 

formações continuadas para seus professores, com ênfase na implantação de 

projetos de pesquisa, destinando recursos próprios, oriundos da mantenedora, para 

apoiar tanto os projetos de pesquisa, como de iniciação científica; promove 

congressos e eventos de outras naturezas, tanto no âmbito científico como técnico-

profissional.  

Quanto aos projetos de pesquisa, conforme os dados fornecidos pela 

Coordenação de Pesquisa e Extensão [COOPEX], estes são evidenciados mediante 

os dados em relação ao ano de 2019: 

 

ANO PESQUISA 
(Nº PROJETOS) 

2019 01 

TOTAL GERAL Projetos de Pesquisa    
Fonte: Coordenação da COOPEX/FIP/CG (2019) 

 

 O Projeto de Pesquisa desenvolvido em 2019, pelo Curso de Bacharelado em 

Psicologia das FIP/CG e que envolvem professores, estudantes e o pessoal de 

laboratório é:  

✓ Projeto de Pesquisa: Autismo e Neurociência. 

  
Em relação a Responsabilidade Social da Instituição, no PDI das FIP/CG a 

mesma está assim identificada: 

 

A Responsabilidade Social ao longo dos anos passou a ser fundamental para 

o desenvolvimento e crescimento das organizações, visto que, a sociedade exige uma 

postura ética e social das mesmas, em especial, nas Instituições de Ensino Superior, 

que devem ensinar além de conhecimentos, valores humanitários aos seus 

estudantes. Kraemer2 (2005, p.52) define responsabilidade social das empresas, 

como sendo:  

 
2 KRAEMER, M. E. P. Contabilidade criativa: maquiando as demonstrações contábeis. Pensar 

Contábil, v. 7, n. 28, p. 1-13, 2005. 



 

[...] um conceito segundo o qual as empresas decidem, numa base voluntária, 
contribuir para uma sociedade mais justa e para um ambiente mais limpo. A 
empresa é socialmente responsável quando vai além da obrigação de 
respeitar as leis, pagar impostos e observar as condições adequadas de 
segurança e saúde para os trabalhadores, e faz isso por acreditar que assim 
será uma empresa melhor e estará contribuindo para a construção de uma 
sociedade mais justa. 

Dessa forma, a Responsabilidade Social das Faculdades Integradas de Patos 

– FIP/CG é composta por vários projetos sociais que trabalham em prol de atividades 

voluntárias, voltadas à comunidade e às pessoas em situações socioeconômicas 

vulneráveis, contribuindo para a promoção do desenvolvimento social. Nesse caso, a 

Responsabilidade Social pode ser compreendida como um meio para melhorar os 

problemas sociais existentes na comunidade, decorrentes do próprio dinamismo 

econômico e social, que gera essa condição vulnerável, bem como, da incapacidade 

do governo de gerenciar as políticas públicas que atenda a toda a sociedade 

comprometendo o bem-estar social. 

As atividades são desenvolvidas pela instituição através de seus professores e 

estudantes em colaboração com a sociedade, governo e em parcerias com outras 

instituições, tornando-se uma nova filosofia de atuação, ou seja, uma nova orientação 

para a complementariedade do fazer pedagógico. 

Atenta aos problemas sociais da cidade de Campina Grande e regiões por ela 

polarizadas, as Faculdades Integradas de Patos desenvolvem várias atividades de 

extensão através de projetos, junto às comunidades mais necessitadas, ao mesmo 

tempo em que, forma o profissional melhor preparado para solucionar os problemas 

sociais. Isto decorre da exposição do estudante à prática ainda na faculdade e, o que 

possibilita a construção de uma visão mais humanitária e realista de mundo. 

Essas atividades priorizam quatro grandes eixos de atuação: a 

sustentabilidade, que reúne atividades relacionadas à gestão ambiental e 

desenvolvimento sustentável; a valorização, onde se trabalha promoção da pessoa 

humana enquanto cidadão; a qualidade de vida, através dos serviços desenvolvidos 

nas práticas cotidianas da instituição, e através de ações sociais realizadas junto à 



 

comunidade; e a solidariedade, através das doações de alimentos, brinquedos, artigos 

de higiene e limpeza, doação de sangue e outras atitudes que chegam a salvar vidas. 

O desenvolvimento das atividades visa priorizar fatores indispensáveis a 

qualidade de vida, com ênfase na construção de valores de corresponsabilidade, 

levando em consideração as relações étnico-raciais; a preservação ambiental; a 

promoção de programas de saúde preventiva e corretiva, e a redução da pobreza. 

Sendo assim, cabe às Faculdades Integradas de Patos em CG, direcionarem 

seus estudantes ao conhecimento dos problemas da sociedade em geral e de forma 

particular da sua região ou cidade para que através destes possam ser criadas 

soluções viáveis, inovações e atitudes de corresponsabilidade com a participação 

cidadã consciente. 

A responsabilidade Social da Instituição traduz-se pela busca da compreensão 

das reais necessidades e potencialidades da região, assim como dos caminhos para 

que seu desenvolvimento ocorra. A FIP/Campina Grande preocupa-se com a inclusão 

social de seus estudantes e egressos, desenvolvendo atividades educacionais de 

nível superior condizentes com o que se espera de uma Instituição cujos princípios, 

embora sólidos, permitam responder aos muitos desafios de uma sociedade em 

constante transformação. 

Em suas relações com a comunidade a FIP-Campina Grande tem como 

responsabilidade, entre outras: atuar junto a entidades de classe, construindo uma 

imagem favorável de si mesma; promover seminários e cursos de interesse da 

comunidade e da Instituição, seja por iniciativa própria ou em parceria e apoio com 

outras instituições; identificar na comunidade acadêmica e empresarial professores e 

outros profissionais que tenham potencial para prestar serviços relevantes à 

Instituição; identificar necessidades não satisfeitas no mercado e viabilizá-las em 

cursos de graduação, extensão e pós-graduação; atuar junto a escolas e entidades 

carentes, ministrando cursos sem qualquer remuneração financeira; e avaliar 

semestralmente seu próprio desempenho, principalmente dos seus cursos de 

graduação e pós-graduação, por meio do Plano de Autoavaliação Institucional. 



 

A Faculdade desenvolve também uma política de apoio aos estudantes 

carentes, por meio do Programa de Descontos de Mensalidade e de Bolsas de Estudo. 

Tem como objetivos: possibilitar, mediante recursos próprios, a concessão de Bolsas 

a estudantes de comprovada carência socioeconômica, matriculados na Instituição, 

visando o incentivo aos estudos e possibilitando o ingresso na carreira profissional; e 

proporcionar ao estudante bolsista atividades que possibilitem o seu crescimento 

pessoal e profissional, estimulando o desenvolvimento de competências e habilidades 

voltadas para o mundo do trabalho e da pesquisa. Procedendo desta forma as FIP/CG 

cumpre seu compromisso de estar contribuindo para a inclusão social e ao 

desenvolvimento econômico e social local e regional.  

Além das atividades realizadas nas FIP/CG que envolvem a comunidade 

interna e externa, os cursos mantidos pela IES, também desenvolvem, 

sistematicamente as seguintes ações/atividades:  

• Superação Social FIP 

• Primeiro Mutirão do Autismo 

• Campanha em Apoio ao Setembro Amarelo 

• Campanha em Apoio ao Outubro Rosa  

• Ação Social: Fip Day 

A Instituição conta com uma Gerência de Cerimonial, Eventos e Marketing que 

tem a finalidade de planejar, gerenciar, organizar e executar eventos científicos, 

socioculturais e desportivos das FIP. O setor busca normatizar o processo de 

elaboração e realização de eventos acadêmicos, destacando quais ações devem 

cumprir em consonância direta com os aspectos previstos pelo Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), no tocante a promoção de Atividades 

Complementares, atividades de pesquisa e extensão, entre outras. 

 

Em se tratando das metas para a Comunicação com a Sociedade, estão 

assim definidas, de forma bem ampla: 

 
✓ Comunicação com a Comunidade Externa 

 



 

A comunicação Institucional é uma ferramenta que objetiva permitir aos 

diversos atores que integram os coletivos da organização exercerem melhor suas 

atividades. E, dessa forma, toda a comunidade acadêmica é convocada a assumir o 

papel de emissor, receptor de mensagens e conteúdos, competindo à instituição criar 

os meios para isso. Dessa forma, busca‐se alinhar as Faculdades Integradas de Patos 

– FIP/CG ao movimento global (e globalizante) que remodela aquilo que, até as 

últimas décadas, chamávamos de "Comunicação de massa", permitindo uma 

comunicação diversa e plural. 

As FIP/CG desenvolvem uma verdadeira e efetiva comunicação interna e 

externa como instrumento de integração, de democracia e da identidade institucional, 

com o aperfeiçoamento das ações dos órgãos de apoio que compõem a comunicação 

enfatizando seu papel na divulgação da produção acadêmica e na socialização de 

informações, apoiando às práticas de comunicação de iniciativa da comunidade e dos 

espaços colegiados como momentos privilegiados de comunicação. 

A comunicação externa é fortalecida pela informatização das informações dos 

estudantes (diários, histórico, etc) junto à secretaria da IES e os coordenadores, 

docentes e discentes, assim como também o acesso ao acervo bibliográfico da 

biblioteca da IES através da internet. 

A ouvidora da IES cumpre seu efetivo papel. Na página da faculdade foi inserido 

um link de acesso à ouvidoria, onde tanto a comunidade acadêmica, como o público 

externo podem enviar suas demandas que serão analisadas e respondidas pela 

ouvidora, que visa agilizar a administração e aperfeiçoar o modelo administrativo, as 

ações institucionais e, periodicamente, divulga nos murais da IES, as repostas às 

demandas enviadas e elabora o relatório semestral. 

A IES tem sua página em meio eletrônico, onde todos os Cursos tem 

apresentados seus dados gerais e a matriz curricular. O registro de todos os eventos 

dar-se de forma contínua, além da produção de um programa FIPTV, que veicula 

matérias relacionadas à Instituição e aos cursos por ela mantidos. 

As FIP/CG devem estabelecer ações de comunicação com a comunidade 

externa para promover a ampliação da integração da Faculdade com a sociedade 



 

regional, ampliando sua visibilidade e colaborando, de forma integrada, para promover 

e consolidar o diálogo, garantir a transparência e o acesso às informações e aos 

produtos e serviços da Instituição. Nesse sentido, os diversos setores devem trabalhar 

para o fortalecimento da comunicação, por meio do estabelecimento de uma política 

que tenha como princípios a transparência, democratização da informação, 

divulgação do conhecimento e valorização institucional. 

As atividades de artísticas e culturais se colocam como prática que objetiva 

promover a interação da Faculdade com as demandas da sociedade, reafirmando o 

compromisso social como forma de inserção nas ações de promoção e garantia dos 

valores democráticos, de igualdade e desenvolvimento social, possibilitando a 

formação do profissional cidadão. 

Assim, periodicamente, a IES promoverá atividades artísticas, culturais e 

desportivas para a comunidade acadêmica e a comunidade externa, buscando 

sempre a parceria com outras instituições, órgãos, ONGs. Além do mais, disponibiliza 

infraestrutura da Instituição para que outros parceiros possam dar visibilidade às suas 

ações neste campo do saber. 

 
✓ Comunicação com a Comunidade Interna 

 
Uma das metas prioritárias das FIP/CG é aprimorar o processo de comunicação 

da instituição com a comunidade interna, priorizando serviços, produtos e clima 

organizacional satisfatório, de tal forma que todos os segmentos (docentes, discentes, 

técnico-administrativos e fornecedores) se sintam acolhidos no ambiente da 

Instituição. Para tanto, algumas ações devem ser implementadas, destacando-se: 

1) Utilização das redes sociais como veículo de comunicação; 

2) Divulgação sistemática das ações, eventos e produções da comunidade acadêmica 

através de periódicos. 

3) Atualização permanente das informações institucionais na página eletrônica da 

instituição, de forma a garantir um intercâmbio eficiente das informações necessárias 

ao cotidiano acadêmico. 



 

4) Promover a divulgação/comunicação das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. 

5) Garantir o acesso dos estudantes ao sistema de registro acadêmico para melhor 

acompanhamento de sua vida escolar. 

6) Incentivar a comunidade acadêmica a utilizar o site institucional como meio de 

informação e comunicação. 

7) Fortalecer a imagem pública da Instituição através do desenvolvimento de 

programas para mídia local, incluindo vídeo, áudio e textos os quais expressam sua 

missão, finalidade e objetivos. 

8) Divulgar permanentemente as decisões dos órgãos colegiados nos murais, site. 

9) Divulgar os resultados das avaliações através de murais e sistema acadêmico. 

10) Divulgar os cursos através de murais, site, mídias sociais, panfletos, cartazes, 

outdoor, rádio, TV, jornais e brindes. 

11) Manter a ouvidoria como canal de comunicação receptivo. 

12) Para atingir essas ações, os diversos setores devem trabalhar para o 

fortalecimento da comunicação, por meio do estabelecimento de uma política que 

tenha como princípios a transparência, democratização da informação, divulgação do 

conhecimento e valorização institucional. 

 

Mediante as Políticas para o Corpo Docente e Técnico-Administrativo, 

serão desenvolvidas a partir dos seguintes princípios: 

 

Por ser uma ação que apresenta algumas especificidades, a atuação do 

docente é única em cada sala de aula e, sendo assim, é essencial que o planejamento 

das atividades desenvolvidas ao longo do semestre seja uma ação recorrente para 

que o processo de ensino e aprendizagem aconteça de forma eficaz. 

A Coordenação Acadêmica e a Coordenação de Curso são as responsáveis 

pelo desenvolvimento, juntamente com o corpo docente, do planejamento do ensino, 

baseando-se nos objetivos dos cursos. 



 

As Coordenações dos Cursos acompanham e avaliam as atividades docentes 

por meio do Relatório Semestral de Atividades Docentes (RSAD), do cumprimento do 

programa e consecução dos objetivos propostos em consonância com a proposta de 

avaliação institucional, considerando: 

✓ O plano de curso, no qual o professor dimensiona a carga horária da 

disciplina, a ementa, os objetivos, a metodologia, o cronograma e as bibliografias 

básica e complementar. 

OBS: Os professores, obrigatoriamente, nas primeiras aulas, devem apresentar e 

discutir o plano com a turma e mostrar todos os critérios para a efetivação do processo 

ensino e aprendizagem. 

✓ Planejamento no início do semestre letivo, cujas estratégias constam de 

discussões com os professores sobre os problemas encontrados na prática e, a partir 

dessas discussões, estabelece-se metas para o semestre que está iniciando. Neste 

planejamento também ocorrem palestras e oficinas abordando temas relacionados ao 

ensino superior. 

✓ Discussão e análise dos indicadores da avaliação institucional que nortearão 

as ações pedagógicas. 

✓ Avaliação institucional por meio da Comissão Própria de Avaliação (docente 

pelos estudantes; docentes pelos chefes imediatos). Após a sistematização dos 

resultados, os mesmos são discutidos de um modo geral com todos os docentes e as 

especificidades são discutidas individualmente. 

✓ Acompanhamento e/ou orientação do docente nos casos em que ele 

demonstrar alguma dificuldade no desenvolvimento de suas atividades. 

Os professores são contratados sob o regime horista, parcial e integral. O valor 

da carga horária e/ou hora-aula para os contratados fica assegurado em caráter 

permanente, o adicional por qualificação/ formação profissional, sobre os seus 

vencimentos mensais, na área de educação, observada a legislação que rege a 

espécie de acordo com critérios estabelecidos pela CLT. 

Nos casos de substituição eventual de professores buscar-se-á, primeiramente, 

no próprio curso, um profissional que tenha aderência à disciplina e carga horária com 



 

 disponibilidade para esse acúmulo temporário. Casos de licenças e outros 

afastamentos são previstos e solucionados quando dos planejamentos semestrais 

dos(as) coordenadores(as). 

Quando não se encontra disponibilidade para tais substituições eventuais na 

IES busca-se no mercado de trabalho profissionais qualificados para tanto, através do 

processo de contratação de Professor, que será feita mediante solicitação do Diretor 

Geral à Mantenedora, ouvidos os Coordenadores de Cursos, respeitada a legislação 

vigente e mediante processo de seleção pública, através de Concurso de Provas e 

Títulos, conforme edital específico. 

Apesar de não adotar concurso público à admissão de técnico-administrativos, 

o processo ocorre mediante um rigoroso processo de seleção, com análise de 

currículos. O candidato passa por estágio durante quinze dias e demonstrando 

competências e habilidades no serviço será contratado pela IES. As promoções, 

estabelecidas no Plano de Carreira do Pessoal Técnico-administrativo, serão verticais 

e horizontais e dar-se-ão por antiguidade ou merecimento, explicitadas no plano. 

Visando à contínua qualificação do seu corpo técnico-administrativo, as 

Faculdades Integradas de Patos em CG, incentivará, de várias formas, o progresso 

intelectual dos servidores. Uma delas é contribuir para o aperfeiçoamento dos seus 

funcionários assegurando todos os direitos e vantagens àquele que se afastar de suas 

funções para: 

I. aperfeiçoar-se em instituições nacionais ou estrangeiras; e 

II. participar de cursos, congressos, seminários e outros eventos de natureza 

científica, cultural ou técnica, relacionados com as suas atividades nas Faculdades. 

Especificamente, a política de recursos humanos da Mantenedora, para os próximos 

anos, contempla várias iniciativas e diretrizes, a saber: 

a) estabelecimento de incentivos funcionais, sob a forma de acréscimo percentual aos 

salários, mediante progressões horizontais, por merecimento; 

b) permissão e encorajamento, a um número crescente de funcionários, para que 

façam cursos; 



 

c) estabelecimento de convênios, com entidades públicas e particulares, do País e do 

exterior, que permitam a oferta de cursos, estágios e treinamentos aos funcionários; 

d) estímulo à participação em eventos de natureza técnica; 

e) aumento e diversificação dos cursos que visem à capacitação e ao aprimoramento 

do pessoal. 

 

Com relação a Organização e Gestão da IES, foram definidas 19 [dezenove] 

metas, que são: 

 

1. Implantação da CPA. 

2. Desenvolvimento de Projetos culturais, artísticos e esportivos. 

3. Realização de projetos de ação social. 

4. Atualização dos instrumentos normativos das Faculdades Integradas de Patos em 

CG. 

5. Inserção de representante dos técnicos-administrativos nos órgãos Colegiados das 

Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG. 

6. Aquisição do acervo bibliográfico. 

7. Proporcionar qualificação dos servidores técnico-administrativos. 

8. Implantação dos Programas Institucionais (Monitoria, Enade, Proaeg, Ouvidoria e 

Responsabilidade Social). 

9. Realizar gratuita e anualmente, formação continuada com os técnicos 

administrativos. 

10. Implantar, por meio de capacitação mensal, a Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes (CIPA). 

11. Implantação da Ouvidoria. 

12. Adquirir equipamentos adequados para os laboratórios, salas de aulas, salas 

administrativas e demais espaços de ensino e de aprendizagem, garantindo-se a 

melhoria das condições de estudo e trabalho. 

13. Zelar pela periódica manutenção dos equipamentos e dos sistemas elétrico, 

hidráulico e da rede estruturada de internet. 



 

14. Atualizar e adequar os laboratórios à realidade tecnológica contemporânea, por 

meio da aquisição de modernos equipamentos. 

15. Criar e readequar parte dos fluxos de documentos para melhor acompanhamento 

dos processos e trâmites decisórios; 

16. Canalizar esforços no desenvolvimento da construção de uma imagem 

institucional sempre mais dinâmica e atual, refletindo para a sociedade o momento de 

transformação que acontece nas FIP/CG. 

17. Criação de políticas de preservação do meio ambiente por meio de boas práticas 

do uso de recursos naturais e de produtos de consumo. 

18. Implantar o Plano de Cargos e Carreira dos docentes e dos Técnicos –

Administrativo. 

19. Instituir a Educação em Direitos Humanos de forma transversal em todas as 

esferas institucionais, abrangendo o ensino, a pesquisa, a extensão e a gestão. 

A administração das Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG, é exercida 

pelos seguintes órgãos deliberativos, normativos e consultivos: 

 
I. Conselho de Curso; 

II. Diretoria Geral; 

III. Diretoria Administrativa; 

IV. Coordenação Acadêmica; 
V. Núcleo Docente Estruturante; 

VI. Colegiado de Curso; 

VII. Coordenações de Curso de Graduação; 
VIII. Coordenação de Pesquisa e Extensão; 

IX. Comissão Própria de Avaliação; 
X. Procurador Institucional; 

E pelos órgãos técnico-administrativos e de apoio: 

I. Secretaria Geral; 
II. Secretaria Administrativa e de Serviços Gerais; 

III. Diretoria Financeira; 
IV. Sistema de Bibliotecas; 
V. Ouvidoria. 

As decisões são tomadas de forma colegiada e em todos os órgãos 

deliberativos, quando couber. 

 



 

Quanto a Infraestrutura Física e Tecnológica, no PDI das FIP/CG estão 

definidas da seguinte forma: 

 

As instalações físicas das Faculdades Integradas de Patos em Campina 

Grande, foram pensadas para atender aos requisitos necessários para a realização 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão, que serão ofertadas pela instituição. 

A projeção da infraestrutura atende a questões de acessibilidade, conforto e 

segurança necessários para que o corpo social possa realizar as atividades 

acadêmicas propostas nos respectivos projetos pedagógicos dos cursos. 

A política de infraestrutura prevê o acompanhamento, manutenção e 

conservação das suas instalações, como meio de assegurar que estudantes, 

professores e demais funcionários tenham plenas condições e de forma ininterrupta, 

de desempenharem suas funções. A instituição entende que é necessário o 

atendimento aos requisitos básicos mínimos de conforto quanto à iluminação, 

ventilação, climatização, acústica, segurança, recursos e equipamentos para garantir 

a manutenção, conservação e reposição. 

O prédio das Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG, está estruturado em 

dois pavimentos: térreo, com 4.701,86 m² e o superior com 3.945,27 m², totalizando 

uma área de 8.647,13 m² de área construída. São 27 salas de aula, com dimensões 

de 10 x 3,93m². A acessibilidade para o pavimento superior dar-se por meio de rampas 

e têm banheiros adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

A Faculdade conta com 02 [duas] clínicas de Odontologia, sendo 01 [uma] com 

capacidade para 25 [vinte e cinco] estudantes e a outra para 16 [dezesseis] 

estudantes; 02 [dois] laboratórios de Odontologia (bancada de gesso e de cabeça). 

Dispõe de Laboratório de Informática com 25 [vinte e cinco] terminais de 

computadores com kit multimídia e gravador de CD para acesso gratuito à internet em 

banda larga, a bases de dados e para digitação de trabalhos acadêmicos.  

O Laboratório de Informática constitui-se em importante espaço de vivência e 

trabalho para a comunidade acadêmica, pela disponibilidade de recursos modernos e 

atualizados e o acesso ilimitado às redes científicas nacionais e internacionais. Seus 



 

recursos serão utilizados para pesquisa pelos diversos atores institucionais para 

digitação e formatação de trabalhos científicos. Atualmente, é peça indispensável para 

se ministrar as disciplinas visto que possui acervo virtual. Constitui-se em recurso de 

suporte relevante, principalmente para os estudantes que não têm a disponibilidade 

de computador para usar no seu domicílio, e necessitam proceder toda a digitação e 

formatação dos seus trabalhos na própria Faculdade.  

Além dos recursos disponíveis no Laboratório de Informática, os discentes têm 

a seu dispor no espaço da Biblioteca institucional, sala de informática com 

disponibilidade de 10 [dez] computadores para utilização em atividades livres, com 

acesso à internet e às redes de pesquisa nacionais e internacionais. 

Ademais, a Instituição conta com os seguintes ambientes de administração: 

✓ Sala de reunião de professores; 

✓ Sala de atendimento em grupo; 

✓ Sala de professores; 

✓ Sala de Atividades Complementares, Trabalho de Conclusão de Curso, 

Estágio, Pesquisa, extensão e monitoria; 

✓ Sala para o funcionamento do Núcleo Docente Estruturante e Colegiado de 

Curso; 

✓ Sala das Coordenações do Curso; 

✓ Secretarias; 

✓ Auditório, com capacidade para 100 [cem] pessoas, com cabine de som, 

recepção e palco; 

✓ Arquivo para a Clínica de Odontologia; 

✓ Sala para a Coordenação da Clínica de Odontologia; 

✓ Casa de máquinas e sala de compressores e 

✓ Amplo estacionamento, com espaços para pessoas com necessidades 

especiais. 

Quanto as ações voltadas ao Planejamento e Avaliação das FIP/CG no PDI se 

preconiza que a autoavaliação realizará uma retrospectiva crítica, configurando um 



 

diagnóstico para explicitação dos vários propósitos institucionais e assim realizar uma 

avaliação que proporcione a melhoria e o fortalecimento institucional. 

Concluído esse diagnóstico, se construirá a base de dados necessários ao 

estabelecimento dos indicadores e variáveis específicas levando-se em consideração 

as dimensões que serão o foco da avaliação, que se encontram explicitados no Art. 

3º da Lei 10.861, conforme reprodução abaixo e tendo como parâmetros as diretrizes, 

critérios e estratégias para o processo de avaliação, em conformidade os princípios e 

indicadores estabelecidos pela CONAES. 

Para realização da autoavaliação serão desenvolvidas as seguintes etapas: 

1) Sensibilização da comunidade para garantir o acolhimento, a construção e 

participação no processo avaliativo; 

2) Realização de reuniões com todos os segmentos da Instituição; 

3) Composição de grupos de trabalho; 

4) Realização de seminário interno para apresentação do SINAES e construção do 

processo de avaliação; 

5) Consolidação da Proposta de Autoavaliação; 

6) Construção dos instrumentos de coleta de dados: questionários, entrevistas entre 

outros elementos; 

7) Aplicação dos instrumentos de avaliação; 

8) Análise e interpretação dos dados; 

9) Elaboração dos relatórios parciais de autoavaliação; 

10) Divulgação dos resultados e discussão com a comunidade; 

11) Elaboração do Relatório Final; 

12) Análise, discussão e aprovação do Relatório Final da Avaliação Institucional; 

13) Encaminhamento do Relatório Final ao CONAES/INEP. 

No tocante a Política de Atendimento aos Discentes, foi determinada em 

conformidade com os PPCs dos cursos e em consonância com Legislação Superior 

pertinente, é que nas Faculdades Integradas de Patos/CG se organiza o Programa de 

Atendimento ao Discente no sentido de propiciar a capacidade organizativa e visão 



 

de futuro, acompanhamento, motivação, promoção, aconselhamento, incentivos às 

práticas da docência, pesquisa, extensão e difusão cultural. 

Do ponto de vista didático pedagógico são oferecidos aos estudantes, além de 

suas aulas teóricas e práticas: 

✓ Programa de Tutoria Acadêmica; 

✓ Programa de Apoio Acadêmico; 

✓ Programa de Monitoria, regido por regulamento próprio, nele admitindo-se 

estudantes regulares, selecionados através do processo seletivo de acordo com 

critérios estabelecidos na resolução própria do programa. 

✓ Estágios Curriculares Supervisionados por professores da IES e por 

profissionais lotados nos campos de estágio; 

✓ Oportunidade de participar das atividades de investigação realizadas pelo 

núcleo de pesquisas acadêmicas; 

✓ Ensejo de engajar-se nos serviços de extensão, realizando cursos e 

prestando serviços à comunidade. 

As FIP/CG se propõem a cada dia investir em propostas e ações que garantam 

a qualidade das atividades desenvolvidas. Desta feita, em 2019, identifica-se que, em 

relação a titulação e ao número de Professores, das Faculdades Integradas de Patos 

– FIP/CG atuou da seguinte maneira: 

 

TITULAÇÃO NÚMERO DE PROFESSORES PERCENTUAL 

Doutores 18 56,25% 

Mestres 10 31,25% 

Especialistas 4 12,5% 

TOTAL GERAL 32 100% 
Fonte: Dados de Censo Superior das FIP/CG (2019) 

 

 

DEDICAÇÃO QUANTIDADE PERCENTUAL 

Tempo Integral 3 9,37% 

Tempo Parcial 25 78,12% 

Horistas 4 12,5% 
Fonte: Dados de Censo Superior das FIP/CG (2019) 



 

  As FIP/CG ainda se propõem a promover revisão e atualização dos 

instrumentos normativos das Faculdades Integradas de Patos – FIP. 

Visando o atendimento aos novos instrumentos do MEC, para avaliação dos 

cursos de graduação, a Coordenação Acadêmica continuamente orienta as 

Coordenações de Cursos para que mantenham seus Projetos Pedagógicos sempre 

atualizados. Para subsidiar as orientações, a Coordenação Acadêmica disponibiliza 

os seguintes documentos: 

 A Constituição Federal de 1988;  

 A Lei nº 9394/1996, que estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional 
– LDB;  

 A Lei Nº 9.795 DE 1999 e o Decreto Nº 4.281 de 2002, que institui a Política 
Nacional da Educação Ambiental;  

 RESOLUÇÃO CNE/CP Nº1, de 18 de fevereiro de 2002 que institui as 
Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores da Educação Básica, 
em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena;  

 RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração 
e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação 
de professores da Educação Básica em nível superior (REVOGADA);  

 RESOLUÇÃO Nº 2 de 1 de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação inicial em nível superior (cursos de Licenciatura);  

 A Resolução CNE/CP Nº 1 DE 2004 que institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana;  

 RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 1, de 30 de maio de 2012, que institui as Diretrizes 
Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme o disposto no 
Parecer CNE/CP nº 8, de 06 de março de 2012.  

 Lei No 10.861, de 14 de abril de 2004 que institui o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior – SINAES e dá outras providências;  

 O DECRETO Nº 5.622, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2005 que regulamenta o 
art. 80 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional; (Para cursos EAD)  

 O Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei nº 
10.436 que dispõe sobre Língua Brasileira de Sinais – Libras.  



 

 RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 2, de 18 de junho de 2007 que dispõe sobre carga 
horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos 
de graduação, bacharelados, na modalidade presencial;  

 RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 03 de 02 de julho de 2007, que dispõe sobre 
procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula e dá outras 
providências;  

 Portaria MEC N.º 40, de 12 de dezembro de 2007, reeditada em 29 de 
dezembro de 2010, que institui o e-MEC, sistema eletrônico de fluxo de trabalho 
e gerenciamento de informações relativas aos processos de regulação, 
avaliação e supervisão da educação superior no sistema federal de educação, 
e o Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos Superiores e consolida 
disposições sobre indicadores de qualidade, banco de avaliadores (Basis) e o 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) e outras 
disposições;  

 RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 4 de 06 de abril de 2009 que dispõe sobre carga 
horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos 
de graduação em Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia 
Ocupacional, bacharelados, na modalidade presencial;  

 RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 4 de 13 de julho de 2010 que define as Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica;  

 A Resolução CONAES Nº 1 de 2010 que normatiza o Núcleo Docente 
Estruturante e dá outras providências;  

 PORTARIA Nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004, que autoriza as IES a 
desenvolverem 20% da carga horária dos cursos reconhecidos pelo MEC, em 
aulas semipresenciais;  

 As Diretrizes Curriculares Nacionais específicas de cada curso de Graduação;  

 Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância, 
que se encontra disponível em http://portal.inep.gov.br;  

 PDI Institucional; 

 Regimento Interno das Faculdades Integradas de Patos – FIP/CG; 

 Demais normas acadêmicas emanadas dos órgãos colegiados da Instituição. 

De uma forma geral a IES promoveu a revisão das propostas pedagógicas a 

fim de privilegiar a coerência com uma maior aplicabilidade dos conteúdos curriculares 



 

na vida profissional, sem deixar de valorizar o desenvolvimento do pensamento crítico 

e reflexivo sobre a sociedade e sua área de atuação.  

A comunidade acadêmica [Coordenação Acadêmica, Coordenações de Cursos 

de Graduação, Núcleos Docentes Estruturantes, Colegiados de Cursos] também 

analisou e atualizou outros documentos da IES [Regimento Interno e 

revisão/atualização do PDI]. Foram elaborados planos de ação que possibilitam 

planejar as ações a partir das análises do cenário, alimentados por dados de 

avaliações atuais e anteriores. 

Para atualização dos instrumentos normativos da IES, os Projetos Pedagógicos 

dos Cursos, bem como a própria Instituição estão sendo adotadas: 

 

▪ AUTO DE VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS [AVCB]: De acordo com a 

legislação de segurança contra incêndio e pânico, a validade do Auto de Vistoria do 

Corpo de Bombeiros [AVCB] é de 05 (cinco) anos, com exceção das edificações de 

recepção de público, cujo AVCB possui validade de 03 (três) anos. Assim, o Auto de 

Vistoria do Corpo de Bombeiro está sendo realizado desde o final do período 2015-2. 

O projeto foi analisado e aprovado de acordo com a lei 13.556 de 29 de dezembro de 

2004 e seu regulamento (Decreto 28.085 de janeiro de 2006), com as seguintes 

exigências: Projeto de Prevenção; SPDA; Sinalização de Emergência; Saída de 

Emergência; Iluminação de Emergência; Extintores; Canalização Preventiva; Brigada 

de Incêndio; Alarme de Incêndio. 

▪ MANUTENÇÃO E GUARDA DO ACERVO ACADÊMICO: Para atender as 

exigências da Portaria nº 1.224/2013, as Faculdades Integradas de Patos, criou o 

Setor de Guarda do Acervo Acadêmico, que é um órgão que toma providências de 

organização, manutenção, guarda, conservação, fácil acesso e pronta consulta do 

Acervo Acadêmico para atender os órgãos reguladores, nas atividades de regulação, 

avaliação e supervisão pelo MEC. O registro da documentação acadêmica seguirá 

critérios de indexação e padronização para que as informações sejam completas e de 

fácil acesso aos usuários. 

▪ CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU 

MOBILIDADE REDUZIDA, CONFORME DISPOSTO NA CF/88, ART. 205, 206 E 



 

208, NA NBR 9050/2004, DA ABNT, NA LEI Nº 10.098/2000, NOS DECRETOS Nº 

5.296/2004, Nº 6.949/2009, Nº 7.611/2011 E NA PORTARIA Nº 3.284/2003: As 

edificações das FIP contemplam os acessos as pessoas com deficiência. Sinalização 

vertical e horizontal que possibilitam desde o acesso de veículo a cadeiras de rodas, 

e investido nos pisos táteis, na distribuição de rampas e elevadores. Quanto às 

questões pedagógicas e de aprendizagem, os projetos pedagógicos dos cursos 

contemplam todos os aspectos que envolvem a integração completa dos portadores 

de necessidades especiais, no plano de uma política de integração e de valorização 

da diversidade e respeito aos direitos humanos. A IES instituiu o Núcleo de 

Acessibilidade e Inclusão [NAIN], a fim de estabelecer e assegurar uma política 

contínua de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida de 

acordo com o disposto na Constituição Federal em seus artigos 205, 206 e 208 na 

NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 

6.949/2 009, N° 7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003.  

A IES desenvolve ações e projetos institucionais visando assegurar o acesso e 

permanência com deficiência em suas várias modalidades ou necessidades 

educativas especiais. Neste sentido, tem ampliando a sua concepção acerca do 

conceito de acessibilidade, ampliando seu olhar sobre a acessibilidade normativa para 

atender estudantes no processo seletivo e para sua avaliação, reunindo em seu 

quadro docente profissionais com especialidade na Educação Inclusiva.  

Na perspectiva da Educação Inclusiva, visa desenvolver critérios de ingresso 

para a inclusão de estudantes de escolas púbicas e criar programas e ações de 

extensão voltadas à realidade da comunidade local. Visa ainda organizar programas 

educacionais voltados aos acadêmicos com deficiência, bem como adequar a 

estrutura física que é indispensável ao ingresso e permanência do acadêmico em seu 

curso. Não obstante, tem uma política de conscientização e capacitação do seu corpo 

docente para a melhoria da aprendizagem do acadêmico com necessidades 

especiais.  

▪ PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA, CONFORME DISPOSTO NA LEI Nº 12.764, DE 27 DE DEZEMBRO DE 



 

2012: Em 2007, o Ministério da Saúde do Brasil estabeleceu um grupo de trabalho 

para atenção aos autistas na rede do Sistema Único de Saúde, mostrando a 

importância do tema. Um dos pontos discutidos no GT foi o da necessidade de 

produção de conhecimento baseado em evidências científicas para o 

encaminhamento das propostas de atenção aos transtornos do espectro autista [TEA]. 

Para os efeitos desta Lei, é considerada pessoa com transtorno do espectro autista 

aquela portadora de síndrome clínica caracterizada na forma dos seguintes incisos I 

ou II:  

I - deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interação 

sociais, manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal 

usada para interação social; ausência de reciprocidade social; falência em 

desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento; II - 

padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, 

manifestados por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou por 

comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões de 

comportamento ritualizados; interesses restritos e fixos.  

▪ COMISSÃO LOCAL DE ACOMPANHAMENTO E CONTROLE SOCIAL 

[COLAPS], CONFORME DISPOSTO NA PORTARIA Nº 1.132, DE 2 DE DEZEMBRO 

DE 2009: A Comissão Local de Acompanhamento e Controle Social [COLAPS] é a 

Comissão de Acompanhamento e Controle Social do Programa Universidade Para 

Todos – PROUNI, ora implantado nas FIP. Constitui um órgão colegiado de natureza 

consultiva, cuja instituição obedece à portaria MEC nº 1.132, de 2 de dezembro de 

2009, com função principal de acompanhar, averiguar e fiscalizar a implementação 

local do PROUNI. A COLAPS promove a articulação entre a Comissão Nacional de 

Acompanhamento e Controle Social – CONAP e a comunidade acadêmica das IES 

participante do PROUNI, com vistas ao aperfeiçoamento do Programa3.  

  Levando-se em consideração a relação dos estudantes contemplados por 

Curso, apresenta-se abaixo a distribuição do número de Bolsistas do PROUNI das 

FIP/CG em 2019.1 e 2019.2: 

 
3 Dados informados pela Coordenação do PROUNI/FIP em dez. de 2019. 



 

 

 
 
  Como a COLAPS também passou a ser responsável pelo FIES na IES, segue 

abaixo a relação dos estudantes atendidos por curso:  

 

 
▪ DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA 

AFRO-BRASILEIRA, AFRICANA E INDÍGENA, NOS TERMOS DA LEI Nº 9.394/96, 

COM A REDAÇÃO DADA PELAS LEIS Nº 10.639/2003 E Nº 11.645/2008, E DA 

RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 1/2004, FUNDAMENTADA NO PARECER CNE/CP Nº 

3/2004: As FIP no compromisso de estar sendo tecido em pleno acordo com as 

Diretrizes Nacionais da Educação, vêm incorporando tais diretrizes, políticas e 

dispositivos legais e normativos. Assim, considerando o que preconiza o Ministério da 

Educação, acerca da pauta de políticas afirmativas do governo federal, cujo foco é a 

implementação de um conjunto de medidas e ações com o objetivo de corrigir 

injustiças, eliminar discriminações, promover a inclusão social e a cidadania para 

todos no sistema educacional brasileiro. Neste contexto, serão contempladas, na 

PERÍODO/ 
ANO 

CURSOS ATENDIDOS QUANTIDADE DE DISCENTES 
BENEFICIÁRIOS DO PROUNI 

2019.1 Bacharelado em Odontologia 0 

2019.1 Bacharelado em Psicologia 0 

TOTAL GERAL DE BOLSAS DO PROUNI DAS FIP EM 2019.1 -  

PERÍODO/ 
ANO 

CURSOS ATENDIDOS QUANTIDADE DE DISCENTES 
BENEFICIÁRIOS DO PROUNI 

2019.2 Bacharelado em Odontologia 2 

2019.2 Bacharelado em Psicologia 1 

TOTAL GERAL DE BOLSAS DO PROUNI DAS FIP EM 2019.2 -  

PERÍODO/ 
ANO 

CURSOS ATENDIDOS QUANTIDADE DE DISCENTES 
BENEFICIÁRIOS DO FIES 

2019.1 Bacharelado em Odontologia 0 

2019.1 Bacharelado em Psicologia 0 

TOTAL GERAL DE CONTEMPLADOS PELO FIES NAS FIP EM 2019.1 –  

PERÍODO/ 
ANO 

CURSOS ATENDIDOS QUANTIDADE DE DISCENTES 
BENEFICIÁRIOS DO FIES 

2019.2 Bacharelado em Odontologia 20 

2019.2 Bacharelado em Psicologia 3 

TOTAL GERAL DE CONTEMPLADOS PELO FIES NAS FIP EM 2019.2 –  



 

formação acadêmica dos estudantes, diferentes ações que visam cumprir a legislação 

sobre a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-

brasileira e africanas. Dentre elas, destacamos: estudo de conteúdos abordados na 

disciplina Antropologia Cultural. De forma interdisciplinar, cabe aos cursos realizar 

palestras e minicursos sobre a referida temática e estas atividades serão 

contabilizadas na carga horária das atividades complementares. Outro ponto a 

destacar é a inclusão do tema das relações étnico-raciais nas semanas acadêmicas 

dos cursos que contemplará público externo e interno (professores, funcionários e 

estudantes) das FIP/CG.  

 

▪ POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, CONFORME DISPOSTO NA LEI Nº 

9.795/1999, NO DECRETO Nº 4.281/2002 E NA RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2/2012: 

As FIP tem progressivamente implementado ações interdisciplinares com a temática 

Educação Ambiental, por exemplo, nas ações levadas a cabo na Semana Nacional 

de Ciência e Tecnologia, pois “O atributo ambiental” na tradição da Educação 

Ambiental brasileira e latinoamericana não é empregado para especificar um tipo de 

educação, mas se constitui em elemento  estruturante  que  demarca  um  campo 

político  de  valores  e  práticas, mobilizando  atores  sociais  comprometidos com a 

prática político-pedagógica transformadora e  emancipatória capaz de promover  a  

ética  e  a  cidadania ambiental”  (Resolução  Nº  2,  de  15  de  Junho  de  2012).   

▪ DESENVOLVIMENTO NACIONAL SUSTENTÁVEL, CONFORME DISPOSTO NO 

DECRETO Nº 7.746, DE 05/06/2012 E NA INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 10, DE 

12/11/2012: A IES estabeleceu critérios, práticas e diretrizes gerais para a promoção 

do desenvolvimento nacional sustentável através da previsão de aquisição de bens e 

contratação de serviços e obras considerando critérios e práticas de sustentabilidade. 

As contratações deverão atender aos critérios de menor impacto sobre recursos 

naturais como flora, fauna, ar, solo e água; preferência para materiais, tecnologias e 

matérias-primas de origem local; maior eficiência na utilização de recursos naturais 

como água e energia; maior geração de empregos, preferencialmente com mão de 

obra local; maior vida útil e menor custo de manutenção do bem e da obra; uso de 

inovações que reduzam a pressão sobre recursos naturais; e origem ambientalmente 



 

regular dos recursos naturais utilizados nos bens, serviços e obras. Também constitui 

expediente para aquisição de bens que os mesmos sejam constituídos por material 

reciclado, atóxico ou biodegradável, entre outros critérios de sustentabilidade. Exigir-

se-á do contratado que adote práticas de sustentabilidade na execução dos serviços 

contratados e critérios de sustentabilidade no fornecimento dos bens.  

▪ DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, 

CONFORME DISPOSTO NO PARECER CNE/CP Nº 8, DE 06/03/2012, QUE 

ORIGINOU A RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 1, DE 30/05/2012: A Educação em Direitos 

Humanos, um dos eixos fundamentais do direito à educação, refere-se ao uso de 

concepções e práticas educativas fundadas nos Direitos Humanos e em seus 

processos de promoção, proteção, defesa, aplicação na vida cotidiana e cidadã de 

sujeitos de direitos e de responsabilidades individuais e coletivas, algo defendido e 

praticado no UNIFIP. Considerando o que dispõe a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos de 1948; a Declaração das Nações Unidas sobre a Educação e Formação 

em Direitos Humanos (Resolução A/66/137/2011); a Constituição Federal de 1988; a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996); o Programa 

Mundial de Educação em Direitos Humanos (PMEDH 2005/2014), o Programa 

Nacional de Direitos Humanos (PNDH-3/Decreto nº 7.037/2009); o Plano Nacional de 

Educação em Direitos Humanos (PNEDH/2006); e as diretrizes nacionais emanadas 

pelo Conselho Nacional de Educação, bem como outros documentos nacionais e 

internacionais que visem assegurar o direito à educação a todos(as). 

As Faculdades Integradas de Patos – FIP possui uma forte política de 

promoção a pesquisa e extensão como eixos integrantes com os segmentos da 

sociedade local e regional. Os Projetos de Extensão listados abaixo por curso, 

evidenciam que por meio das atividades desenvolvidas, há uma inserção da 

Instituição na sociedade e, acima de tudo, o cumprimento da sua responsabilidade 

social, pois ao todo são 05 [cinco] projetos de extensão em evidência. 

 

✓ Curso de Bacharelado em Odontologia 
 

• Liga de Promoção de Saúde Bucal 



 

• Biobanco de Dentes Humanos 

• Liga Acadêmica de Odontologia Hospitalar 

• Iniciação Científica na Graduação 
 

 
✓ Curso de Bacharelado em Psicologia 

 

• Tirésias: Questões LGBTQI+ 
 
 
Outra grande preocupação das FIP é melhorar seus ambientes educacionais e 

administrativos visando dotar a Instituição de condições que permita transformar a 

Instituição em referência no cenário regional, local e nacional, a Administração Central 

da IES ao longo dos últimos anos vem investindo continuamente na modernização 

das instalações. Dentre as muitas ações implementadas, visando, também, a 

sustentabilidade ambiental, destaca-se: 

  
 Preocupação com a política ambiental e a sustentabilidade financeira, com a troca 
de geradores de energia; 
 Auto de vistoria do corpo de bombeiros, visando à segurança com relação a 
incêndios; 
 Instalação de um Raio X na Clínica I do Curso de Odontologia; 
 Mudanças de ar condicionados para spliter nas salas de aula e ambientes de 
administração; 
 Instalação de recursos audiovisuais em todas as salas de aula; 
 Substituição de lâmpadas fluorescentes por lâmpadas led; 
 Expansão das instalações físicas da biblioteca, bem como ampliação do acervo 
bibliográfico; 
 Estruturação de salas para os seguintes programas: Pesquisa e Extensão, 
Ouvidoria, Monitoria, Atividades Complementares, NAPP. 
 Montagem de um almoxarifado para atendimento contínuo das demandas dos 
Cursos; 
 Sinalização do piso com fita antiderrapante; 
 Melhoria da segurança com instalação de câmeras e terceirização da equipe de 
segurança; 
 Manutenção e Monitoramento dos ambientes: sala de aula, laboratórios e clínicas 
(Odontologia e Psicologia). 
 Plataformas disponíveis na IES: SIABI, COMUT, Portal Capes e Revistas dos 
Tribunais. 
 

 



 

PROCESSOS DE GESTÃO - ALCANCE DOS OBJETIVOS PROPOSTOS NO PDI 

 
Neste item é apresentado o alcance das metas propostas pelas FIP para o 

período de vigência do seu Plano de Desenvolvimento Institucional. 

 

DIMENSÕES METAS ALCANÇADAS 

Gestão 

• Credenciar as Faculdades Integradas de Patos – CG. 

• Solicitar autorização de cursos de graduação. 

• Implantar o Plano de Cargos e Salários.  

• Ampliação da estrutura física.  

• Ampliação e modernização do acervo bibliográfico. 

• Aquisição de equipamentos para os laboratórios. 

• Adoção dos programas de qualificação do pessoal docente. 

• Credenciar a Instituição para Cursos EAD. 

• Criar novos Cursos na modalidade a distância. 

Ensino 

• Implementar o Programa de iniciação à pesquisa. 

• Implementar o Plano de Extensão. 

• Implementar e consolidar programas de convênios e 
parcerias com instituições que promovam a cultura e a 
educação. 

• Fortalecer a democracia interna das Faculdades Integradas 
de Patos.  

 

Pesquisa 

e  

Extensão 

• Consolidação das linhas de pesquisa e extensão definidas 
pela Coordenação de Pesquisa e Extensão em consonância 
com as Coordenações de Curso e a Pós-Graduação (Cultura, 
sociedade e identidade regional: perspectivas 
interdisciplinares e saúde pública, políticas sociais e direitos 
sociais, dentre outros).  

• Incrementar os programas de prestação de serviços à 
comunidade e de extensão.  

• Consolidação da Revista COOPEX online (ISSN 2177-
5052). 

• Ampliação do número de projeto de pesquisa e extensão. 

• Suporte para a realização dos projetos de pesquisa e 
extensão. 

• Expansão crescente do Comitê de Ética. 

• Incentivo à produção científica, por meio da disponibilização 
das condições, bem como a estruturação contínua dos 
laboratórios de pesquisa.  

 



 

O planejamento das atividades das FIP é realizado em ambiente interno, 

contando com a participação e envolvimento de representantes de todos os 

segmentos da IES, a exemplo da CPA, Coordenadores de Cursos de Graduação, 

Coordenadores de Estágios, membros de NDEs, técnico-administrativos, dentre 

outros. A partir da socialização de resultados da avaliação institucional (interna e 

externa), da análise dos objetivos e metas do PDI, do cenário econômico, se dá a 

elaboração coletiva do plano de melhorias, construído nessa dialética, que baliza as 

ações e planos de investimentos da IES, para uma gestão compartilhada e eficiente.  

A avaliação institucional constitui-se em importante instrumento de gestão das 

FIP, bem como de seu planejamento financeiro, que prima por administrar os recursos 

financeiros de maneira sustentável, buscando equilíbrio entre receitas, geração de 

fluxo de caixa, custos e despesas e, por fim, os investimentos realizados decorrentes 

das atividades da IES, com base nas informações advindas dos diversos processos 

avaliativos internos e externos. 

 

DEMONSTRAÇÃO DE EVOLUÇÃO INSTITUCIONAL 

 

 Os investimentos previstos para o quinquênio 2016-2020 foram calculados de 

forma a suprir programas de readaptação, adaptação, benfeitorias e ampliação da 

infraestrutura física e de apoio, bem como aquisição, melhoria e ampliação dos 

laboratórios, serviços prestados, manutenção e aquisição de novos equipamentos, 

expansão do acervo bibliotecário e capacitação periódica profissional, divididos da 

seguinte forma: 

✓ Investimento com infraestrutura física absorverá 40% do lucro líquido; 

✓ Investimento com laboratórios absorverá 15% do lucro líquido; 

✓ Investimento com o acervo bibliotecário absorverá 15% do lucro líquido; 

✓ Investimento com a capacitação docente demandará 10% do lucro líquido 

durante a vigência do PDI; 

✓ Investimento com a capacitação do quadro técnico-administrativo 

demandará 5% do lucro líquido; 



 

✓ Investimento com a prestação de serviços direcionados à comunidade 

compreendendo atividades de responsabilidade social demandará 5% do lucro 

líquido. 

A despeito de todas as dificuldades enfrentadas pelo setor educacional 

universitário, especialmente as IES privadas, os resultados da ação institucional são 

evidenciados pelo reconhecimento que a sociedade dispensa à Instituição, 

evidenciado pelo número de estudantes, pela procura dos seus setores de serviços, 

por exemplo, que se traduzem no cumprimento da função social das FIP e no 

reconhecimento pela sociedade. 

 Com relação à prestação dos serviços de saúde a comunidade se destaca que, 

a partir de 2019, a Clínica Escola de Odontologia e Psicologia.  

Em relação ao Serviço Escola de Psicologia das FIP oferece atendimento 

psicológico aos membros da Comunidade dentro das normas vigentes no país para 

os serviços-escola e segundo suas próprias possibilidades, objetivando cumprir a 

função de Ensino Superior na Sociedade. São modalidades de Atendimento: 

I. Triagem: Atendimento da clientela e respectivos familiares, quando necessário 

e Serviço de escuta Psicológica; 

II. Área da Psicologia Clínica: Psicodiagnóstico e avaliação psicológica; 

Aconselhamento e Psicoterapia (Infantil, Adolescente e Adulto); nas 

modalidades individual e grupal; Orientação à Queixa Escolar. 

 Durante os semestres letivos de 2019.1 e 2019.2, a Coordenação do curso de 

Psicologia informou que não houve atendimento, pois a turma mais avançada estava 

no segundo período, não estando aptos a cursar disciplinas que oferecem 

atendimento clínico. 

No Curso de Odontologia, com o objetivo de proporcionar treinamento prático 

aos estudantes, realizar um atendimento de qualidade e acessível a toda a população, 

assim como também participar de ações sociais extramuros promovidas pela 

Instituição, nas suas diferentes Clínicas são desenvolvidas atividades e, 

principalmente, estas se constituem como espaços que atendem a comunidade 

externa, especialmente, as mais socioeconomicamente vulneráveis.  



 

Em 2019, funcionou apenas a Clínica Promoção de Saúde Bucal, visto que a 

turma pioneira estava no quarto período, onde apenas esta clínica é ofertada. 

Ao longo do ano de 2019, além da Clínica de Promoção de Saúde Bucal, foram 

também desenvolvidas outras atividades ligadas à saúde bucal, junto à comunidade 

acadêmica e a comunidade em geral. Corroborando com o papel de Responsabilidade 

Social da Clínica Escola de Odontologia, o atendimento em todas as especialidades 

é feito de forma gratuita. Outra contribuição social se refere à parceria firmada com a 

Prefeitura Municipal de Campina Grande-PB e cidades circunvizinhas como: Areia, 

esperança, Lagoa Seca e Remígio. 

RELATÓRIO DE PRODUTIVIDADE DA CLÍNICA ESCOLA DE ODONTOLOGIA 

DAS FIP NO ANO DE 2019 

PROCEDIMENTOS QUANTIDADE 

Primeira Consulta/Diagnóstico 43 

Atendimento de Urgência 0 

Consulta de Retorno/Acompanhamento 0 

Adaptação Psicológica 0 

Anamnese 0 

Orientação/Promoção de Saúde Bucal 298 

Escovação Supervisionada 266 

Profilaxia Profissional 266 

Radiografia 22 

Aplicação Tópica de Flúor 112 

Aplicação de Selantes 85 

ART 0 

Restauração de Resina em Dente Decíduo 0 

Restauração de Resina em Dente Permanente 0 

Restauração de Amálgama em Dente Decíduo 0 

Restauração de Amálgama em Dente Permanente 0 

Restauração de Cimento de Ionômero de Vidro 51 

Restauração Provisória 0 

Acabamento e Polimento de Restauração 0 

Capeamento Pulpar Direto 0 

Capeamento Pulpar Indireto 0 

Pulpotomia 0 

Pulpectomia 0 

Raspagem Supragengival por Sextante 0 

Raspagem Subgengival por Sextante 0 

Remoção de Fatores de Retenção de Biofilme 0 

Aumento de Coroa Clínica 0 

Gengivectomia/Gengivoplastia 0 

Registro de ISG 0 

Registro de IHO-S 0 

Registro de CPO-D/ceo-d 0 

Acesso Endodôntico 0 



 

Odontometria 0 

Preparo Químico-Mecânico 0 

Obturação Endodôntica 0 

Ajuste Oclusal 0 

Moldagem Superior/Inferior 0 

Vazamento de Modelos 0 

Registro de Mordida em Cera 0 

Instalação e Ajuste de Placa Miorrelaxante 0 

Laserterapia 0 

Exodontia de Dente Permanente 0 

Exodontia de Dente Decíduo 32 

Exodontia de Restos Radiculares 0 

Biópsia 0 

Frenectomia 0 

Sutura 0 

Remoção de Sutura 0 

Ulectomia 0 

Ulotomia 0 

Instalação de Aparelhos Ortodônticos 0 

Reembasamento/Manutenção de Aparelho Ortodôntico 0 

Moldagem Anatômica para Prótese Total 0 

Moldagem Funcional para Prótese Total 0 

Confecção Moldeira Individual 0 

Ajuste dos Planos de Cera e Registro Dimensão Vertical 0 

Prova com os Dentes Montados em Cera para Prótese Total 0 

Instalação Prótese Total 0 

Moldagem para Reembasamento PT 0 

Ajuste em Prótese Total 0 

Moldagem Inicial para PPR 0 

Delineamento 0 

Preparo de Boca para PPR 0 

Moldagem de Trabalho para PPR 0 

Prova da Armação Metálica/ Registro da Dimensão Vertical 0 

Prova com os Dentes Montados em Cera para PPR 0 

Instalação da PPR 0 

Ajuste em PPR 0 

Confecção de JIG 0 

Preparo do Remanescente Coronário para Prótese Fixa 0 

Confecção/ Reembasamento de Coroa Provisória 0 

Desobturação do Canal 0 

Modelagem do Núcleo Metálico Fundido 0 

Cimentação do Núcleo Metálico Fundido 0 

Cimentação de Pino de Fibra de Vidro 0 

Confecção de Núcleo de Preenchimento 0 

Moldagem com Fio Retrator para Prótese Fixa 0 

Moldagem com Casquete para Prótese Fixa 0 

Prova do Coping Metálico/ Moldagem de Transferência 0 

Moldagem para Prótese Fixa 0 

Cimentação de Prótese Fixa 0 

TOTAL 909 

Fonte: Relatório da Clínica Escola de Odontologia FIP (2019) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 1: Missão e o PDI 

Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 
 



 

MISSÃO INSTITUCIONAL E O PDI 

 

As Faculdades Integradas de Patos – FIP têm por missão, promover a 

formação de profissionais competentes, compromissados com os valores éticos, 

culturais e sociais contribuindo para a construção de uma sociedade justa, voltada 

para as necessidades regionais e nacionais.  

Dentro da nova organização da economia mundial, ampla adoção dos 

conceitos de globalização, flexibilidade, qualidade total e competitividade são 

consequências das novas formas de sociabilidade capitalista. Nas perspectivas 

adotadas na contemporaneidade, o ensino superior deve ser estruturado e avaliado 

dentro dos parâmetros da produtividade e eficiência empresarial. Entretanto, numa 

instituição que assume um compromisso social, essas considerações devem ser 

balizadas.    

A missão institucional, dentro do processo formal de educação, ultrapassa em 

muito as ações exteriorizadas numa sala de aula. Múltiplas relações estão presentes, 

justificando-a, fundamentando-a, orientando-a ou objetivando-a. Nesse sentido, ela 

deve ser analisada e entendida na sua estreita vinculação com o objetivo de 

desenvolvimento integral do aluno, enquanto indivíduo e sujeito social, e em relação 

às dimensões das diferentes áreas do conhecimento.  

Considerando-se a Lei 10.861/2004, optou-se por definir os objetivos e metas 

do PDI (2016-2020), com base nos eixos do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), que identificam o perfil e o significado das ações 

institucionais, como segue: 

 
EIXOS  DIMENSÕES ATENDIDAS 

Eixo 1 Planejamento e Avaliação Institucional Atende a dimensão 8 e inclui o Relato 
Institucional 

 
Eixo 2 

Desenvolvimento Institucional: Missão, 
Metas e Objetivos do PDI 

Atende as dimensões 1 e 3 

Eixo 3 Políticas Acadêmicas Institucionais Atende as dimensões 2, 4 e 9 

Eixo 4 Políticas de Gestão Atende as dimensões 5, 6 e 10 

Eixo 5 Infraestrutura Atende as dimensões 7 

  



 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

As Faculdades Integradas de Patos - FIP baseia suas ações no compromisso 

que as instituições devem ter com a sociedade. Visando cumprir com o Programa de 

Responsabilidade Social trabalha as bases da ação responsável com relação aos 

diversos públicos interessados. Procura direcionar suas ações educativas no sentido 

de proporcionar uma educação crítica e construtiva, dentro dos princípios éticos, 

fundamentais ao convívio social e profissional. 

A responsabilidade social ao longo dos anos passou a ser fundamental para o 

desenvolvimento e crescimento das organizações, visto que, a sociedade exige uma 

postura ética e social das mesmas, em especial, nas Instituições de Ensino Superior, 

que devem ensinar além de conhecimentos, valores humanitários aos seus 

estudantes.   

Na visão de Chiavenato (2004, p.332)4, "[...] a responsabilidade social significa 

o grau de obrigações que uma organização assume por meio de ações que protejam 

e melhorem o bem-estar da sociedade à medida que procura atingir seus próprios 

interesses”. 

Dessa forma, a responsabilidade Social das FIP é composta por vários projetos 

sociais que trabalham em prol de atividades voluntárias, voltadas à comunidade e às 

pessoas em situações socioeconômicas vulneráveis, contribuindo para a promoção 

do desenvolvimento social. Nesse caso, a Responsabilidade Social pode ser 

compreendida como um meio para melhorar os problemas sociais existentes na 

comunidade, decorrentes do próprio dinamismo econômico e social, que gera essa 

condição vulnerável, bem como, da incapacidade do governo de gerenciar as políticas 

públicas que atenda a toda a sociedade comprometendo o bem-estar social.  

As atividades são desenvolvidas pela instituição através de seus professores e 

alunos em colaboração com a sociedade e governo e em parcerias com outras 

 
4 CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento estratégico: fundamentos e aplicações. Rio 
de janeiro: Elsevier, 2004. 



 

instituições, tornando-se uma nova filosofia de atuação, ou seja, uma nova orientação 

para a complementariedade do fazer pedagógico.  

Atento aos problemas sociais da cidade de Campina Grande e região por ela 

polarizada, a FIP/CG desenvolvem várias atividades de extensão através de projetos, 

junto às comunidades mais necessitadas, ao mesmo tempo em que, forma o 

profissional melhor preparado para solucionar os problemas sociais. Isto decorre da 

exposição do estudante à prática ainda na faculdade e, o que possibilita a construção 

de uma visão mais humanitária e realista de mundo. 

Essas atividades priorizam 04 [quatro] grandes eixos de atuação: a 

sustentabilidade, que reúne atividades relacionadas à gestão ambiental e 

desenvolvimento sustentável; a valorização, onde se trabalha promoção da pessoa 

humana enquanto cidadão; a qualidade de vida, através dos serviços desenvolvidos 

nas práticas cotidianas da instituição, e através de ações sociais realizadas junto à 

comunidade; e a solidariedade, através das doações de alimentos, brinquedos, artigos 

de higiene e limpeza, doação de sangue e outras atitudes que chegam a salvar vidas.  

O desenvolvimento das atividades visa priorizar fatores indispensáveis a 

qualidade de vida, com ênfase na construção de valores de corresponsabilidade, 

levando em consideração as relações étnico-raciais; a preservação ambiental; a 

promoção de programas de saúde preventiva e corretiva, e a redução da pobreza. 

Sendo assim, cabe as FIP direcionar seus estudantes ao conhecimento dos 

problemas da sociedade em geral e de forma particular da sua região ou cidade para 

que através destes possam ser criadas soluções viáveis, inovações e atitudes de 

corresponsabilidade com a participação cidadã consciente. 

Na sequência são apresentados alguns dos projetos que caracterizam a 

Responsabilidade Social das FIP. 

FIP SOCIALMENTE RESPONSÁVEL 

OBJETIVO: Ajudar no desenvolvimento social com ética e trabalho 

 A Responsabilidade Social das FIP é composta por vários projetos sociais que 

trabalha em prol de atividades voluntárias, voltadas à comunidade e às pessoas em 



 

situações socioeconômicas vulneráveis, contribuindo para a promoção do 

desenvolvimento social. As atividades são desenvolvidas pela instituição através de 

seus professores e alunos em colaboração com a sociedade e governo e em parcerias 

com outras instituições.  

 O desenvolvimento das atividades visa priorizar fatores indispensáveis a 

qualidade de vida, com ênfase na construção de valores de corresponsabilidade, 

levando em consideração as relações étnico-raciais; a preservação ambiental; a 

qualidade de vida, em especial com a promoção de programas de saúde preventiva, 

corretiva e a redução da pobreza.  

 Para melhor sistematização, o trabalho foi desenvolvido em eixos temáticos, 

descritos a seguir: 

 

FIP SUSTENTÁVEL  

 
Essa instituição informa e capacita seus funcionários e as demais partes 

interessadas nas questões socioambientais, comprometendo-se a: 

• Promover o treinamento adequado dos funcionários na política de gestão 

ambiental promovida pela instituição; 

• Compartilhar a cultura de sustentabilidade com os colaboradores, de modo a 

permitir que eles reforcem as próprias capacidades, para reduzir riscos 

ambientais e para promover o desenvolvimento sustentável. 

• Orientar e acompanhar os riscos e os impactos socioambientais de suas 

atividades. Para isso, acompanha as práticas relacionadas a: eficiência no 

consumo de água e energia; gestão adequada de resíduos sólidos; promoção, 

para todos os funcionários e estagiários, de um ambiente de trabalho livre de 

qualquer forma de trabalho análogo, escravo, infantil e de exploração sexual; 

• Usar de critérios socioambientais no processo de qualificação, contratação e 

monitoramento de fornecedores de alto impacto para nossas operações. 

 
FIP VALORIZAÇÃO  

 



 

A relação das FIP com funcionários e estagiários é pautada por boas práticas 

trabalhistas e de inter-relações sociais abrangendo: 

• Respeitar e cumprir todas as leis brasileiras aplicáveis; 

• Prevenir acidentes, incidentes e doenças ocupacionais, desenvolvendo uma 

cultura de segurança entre funcionários, fornecedores, clientes e a sociedade 

em geral; 

• Promover um ambiente de trabalho saudável e seguro para todos os 

funcionários e estagiários, livre de qualquer forma de abuso/assédio, 

discriminação, intimidação ou qualquer forma de violência; 

• Promover um ambiente de trabalho inclusivo, com igualdade de oportunidades; 

• Capacitar e engajar os funcionários para que eles incorporem práticas 

socioambientais ao seu dia a dia, dentro e fora da organização. 

 
FIP QUALIDADE DE VIDA 

 
OBJETIVOS: Reforçar o exercício da cidadania e o comportamento responsável e 

protagonista dos envolvidos. 

ATIVIDADES: As atividades serão realizadas através da Super Ação Social FIP, onde 

os serviços desenvolvidos nas clinicas escolas são estendidas as comunidades 

carentes.  A cada novo evento é escolhida uma nova comunidade onde a qualidade 

de vida ainda é avaliada como precária e as pessoas necessitam de mais atenção 

nesse sentido.   

 
FIP SOLIDARIEDADE 

 
OBJETIVOS: realizar doações de alimentos, brinquedos, artigos de higiene e limpeza 

e outros donativos, bem como, estimular as doações de sangue.  

ATIVIDADES: através do programa de tutoria são realizadas reuniões de 

conscientização, palestras, seções de vídeo, e ações de arrecadação de donativos.  



 

 Vale destacar quais as ações que foram realizadas ao longo do ano de 2019, 

bem como o público alvo envolvido, que foi bastante significativo, conforme se destaca 

no quadro abaixo: 

 

ATIVIDADE NÚMERO DE PARTICIPANTES 

FIP SOCIALMENTE 
RESPONSÁVEL 
SuperAção Social 

Comunidade Externa - aproximadamente 3.500 pessoas. 
Comunidade Acadêmica: Professores e Estudantes - aprox. 300 
pessoas. 

FIP VALORIZAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Palestras, workshop, 
dinâmica laboral e 

orientação de saúde  

 

Público alvo: Funcionários do FIP - aprox. 30 pessoas  

Fonte: Relatório da Coordenação de Responsabilidade Social do FIP (2019) 

 

 

A manhã do último sábado (26/01/2019) foi movimentada na Unidade FIP Campina Grande 
através do evento ‘SuperAção’. A ação social ofereceu diversos atendimentos para população 
campinense de forma gratuita. Os serviços começaram a ser ofertados pouco depois das 08h e se 
estendeu até meio-dia. Ao todo, mais de 300 atendimentos foram realizados durante a ação, incluindo 
procedimentos fisioterapêuticos, odontológicos, nutricionais, jurídicos e clínicos, além de atendimentos 
na área de Psicologia, Serviço Social, Enfermagem e Biomedicina. 
 



 

- RESUMO DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL DAS FIP 2019:  

 
 As Faculdades Integradas de Patos - FIP, sempre prima pela qualidade e 

eficiência nos serviços ofertados a comunidade acadêmica e a sociedade em geral, 

tendo como eixo de referência as ações voltadas para o ensino, à pesquisa e a 

extensão.  

 Esta IES assume o compromisso de cada vez mais mobilizar esforços 

conjuntos no sentido de assegurar a garantia das metas e ações, no que concernem 

as Políticas Acadêmicas, voltadas para as Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

bem como as metas e ações voltadas para Comunicação com a Sociedade e as 

Políticas de Atendimento aos Discentes, conforme estão previstas no PDI e já 

evidenciadas neste Relatório. 

 Portanto, a fim de sistematizar e dá visibilidade aos resultados do processo de 

autoavaliação institucional desenvolvido ao longo do ano de 2019, no sentido de 

primar pela efetividade das ações desenvolvidas pelos 02 [dois] Cursos das FIP, pois 

todas elas acontecem no sentido de cumprir com as exigências e necessidades de 

todos os atores sociais envolvidos, conforme o que preconiza o PDI das FIP/CG e os 

PPCs de cada Curso de Graduação, segue um breve resumo das respostas 

apresentadas por Coordenadores, Professores, Estudantes e representantes do 

Setores Técnico-Administrativos que fizeram opção por responder o questionário de 

autoavaliação institucional ocorrida em 2019. 

  

POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES APRESENTADAS PELOS 
ESTUDANTES, PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS EM 2019  

 

 Para organização, análise e devolutiva dos dados coletados no processo de 

autoavaliação institucional correspondente a 20195, a CPA considerou o percentual 

de 130 [cento e trinta] estudantes que preencheram o questionário, sendo 48 

 
5 Os dados apresentados se referem a 2019.1, em virtude das respostas de 2019.2 só serem 

computadas ao final do semestre 2020.1. 



 

[quarenta e oito] estudantes do curso de Odontologia do turno da manhã; 37 [trinta 

e sete] estudantes do Curso de Odontologia do turno da noite e  45 [quarenta e cinco] 

estudantes de do Curso de Psicologia, distribuídos nos 02 [dois] cursos de graduação 

das FIP, levando em consideração também as respostas dos 20 [vinte] 

correspondente ao segmentos dos professores, sendo 12 [doze] de Odontologia 08 

[oito] de Psicologia, contabilizando também as respostas dos 02 [dois] 

coordenadores. 

 Na autoavaliação, em relação ao preenchimento do questionário, os 

Coordenadores, Professores e Estudantes puderam avaliar levando em consideração 

os setores e suas respectivas atividades, como: Secretaria Geral; Coordenação 

Acadêmica; Núcleo de Apoio Didático Pedagógico - NADIP; Núcleo de Apoio 

Psicológico e Psicopedagógico - NAPP;  Monitoria; COOPEX;  CPA;  CPSA/FIES;  

Comitê de Ética na Pesquisa;  Coordenação do ENADE; Coordenação de 

Responsabilidade Social; Tutoria Acadêmica e Ouvidoria, bem como, fazer uma 

autoavaliação institucional da infraestrutura física, levando-se em consideração: as 

instalação das Salas de Aula (recursos multimídia e climatização); Serviço de 

Organização e Limpeza; Segurança Interna da sua Unidade; Instalações das Clínicas 

e Laboratórios específicos do seu curso; Disponibilidade dos recursos para realização 

das aulas práticas; Capacidade física dos laboratórios e clínicas em relação ao 

número de alunos; Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos); Espaço 

para atividades acadêmico-pedagógicas dos docentes; Acervo e atualidade da 

biblioteca de sua unidade; As instalações para leitura, pesquisa e estudo oferecidos e 

o atendimento oferecido pela biblioteca de sua unidade, assim como, fazer também 

uma autoavaliação dos trabalhos da coordenação de curso em relação a sua atuação 

frente: Disponibilidade para atendimento aos docentes e discentes; Relação entre 

Coordenador e Docente; Capacidade em solucionar problemas; Realização de 

eventos (palestras, seminários, simpósios); Cumprimento dos prazos acadêmicos e 

Fornecimento de informações relacionadas ao PDI, PPC e decisões das instâncias 

superiores. 



 

 Segue abaixo as implicações por cada curso de graduação das FIP, conforme 

as respostas dos Coordenadores, Professores e Estudantes: 

 

FRAGILIDADES E POTENCIALIDADES APONTADAS PELOS PROFESSORES 
DE ODONTOLOGIA DAS FIP/CG 

 

CURSO DE BACHARELADO EM ODONTOLOGIA 

Fragilidades Apontadas pelos Professores 

- CPSA/FIES 
- Coordenação do ENADE 
- Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos) 

Potencialidades Apontadas pelos Professores 

- Os demais itens foram avaliados como potencialidades pelo(a) Coordenador(a) e 
os 12 [doze] Professores. 

 

FRAGILIDADES E POTENCIALIDADES APONTADAS PELOS ESTUDANTES DE 
ODONTOLOGIA DAS FIP/CG 

 

CURSO DE BACHARELADO EM ODONTOLOGIA 

Fragilidades Apontadas pelos Estudantes 

- Segurança Interna da sua Unidade 
- Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos) 
- Espaços de Convivência 
- CPSA/FIES 

Potencialidades Apontadas pelos Estudantes 

- Os demais itens foram avaliados como potencialidades pelos 85 [oitenta e cinco] 
Estudantes. 

 

POTENCIALIDADES APONTADAS PELOS PROFESSORES DE PSICOLOGIA 
DAS FIP/CG 

 

CURSO DE BACHARELADO EM PSICOLOGIA 

Potencialidades Apontadas pelos Professores 

- Todos os itens foram avaliados como potencialidades pelo(a) Coordenador(a) e 
os 08 [oito] Professores. 

 

FRAGILIDADE E POTENCIALIDADES APONTADAS PELOS ESTUDANTES DE 
PSICOLOGIA DAS FIP/CG 

 

CURSO DE BACHARELADO EM PSICOLOGIA 



 

Fragilidade Apontada pelos Estudantes 

- Monitoria 

Potencialidades Apontadas pelos Estudantes 

- Os demais itens foram avaliados como potencialidades pelos 45 [quarenta e 
cinco] Estudantes. 

 

 Esses resultados foram apresentados, analisados e discutidos com os 

Professores e Estudantes dos 02 [dois] Cursos em momentos, distintos, de forma 

presencial no dia 13 de março de 2020. Pela manhã, os Coordenadores de Núcleos 

estiveram presentes, tais como: Monitoria, Setor de Convênios, Atividades 

Complementares, Comitê de Ética na Pesquisa [CEP], Núcleo de Apoio Psicológico e 

Psicopedagógico [NAPP], Núcleo de Direitos Humanos, Pós-Graduação e Ouvidoria   

apresentando as propostas correspondentes as suas pastas, em seguida ficando só 

os estudantes e a CPA para devolutiva dos dados de 2019.1, ocorrendo esse mesmo 

momento a tarde junto aos Professores e a noite com os Estudantes do referido turno. 

 Logo, a partir dos resultados da autoavaliação e das necessidades imediatas 

de cada setor, as FIP vem sempre investindo na melhoria dos seus serviços. Com 

relação ao investimento em aquisição de livros, as FIP vêm sempre se preocupando 

em manter atualizada a biblioteca. No que se refere aos dados de 2019 segue abaixo 

por curso os valores destinados: 

 
COMPRA DE LIVROS PELAS FIP EM 2019  

  

CURSO ACERVO ANO VALOR (R$) 

Odontologia LIVROS (67 exemplares) 2019 41.548,00 

Fonte: Dados apresentados pelo Bibliotecário das FIP (2019) 

 

 Para além dos livros as FIP/CG adquiriu também em 2019, outras fontes, capaz 

de fornecer dados bibliográficos aos interessados, quais sejam: 

 

BASES DE DADOS ANO VALOR (R$) 

 MINHA BIBLIOTECA (3.000 ACESSOS) 2019 70.560,00 

CAPES/EBSCO HOST ACADEMIC SEARCH ULTIMATE/WEB 
OF SCIENCE 

2019 127.900,00 

Dentistry and Oral Science Source 2019 15.000,00 

Fonte: Dados apresentados pelo Bibliotecário das FIP (2019) 



 

ASSINATURAS DE PERIÓDICOS IMPRESSOS E ON-LINE 

PERIÓDICOS ANO VALOR (R$) 

TODAS AS ÁREAS 2019 - 

Fonte: Dados apresentados pelo Bibliotecário das FIP (2019) 

COMPRA DE LIVROS PELAS FIP/CG EM 2019 

CURSOS ACERVO ANO EXEMPLARES 

Todas as áreas LIVROS 2018 1.073 
Fonte: Dados apresentados pelo Bibliotecário das FIP (2019) 

ASSINATURA DE PERIÓDICOS EM 2019 

PERIÓDICO PERÍODO DA ASSINATURA 

ARCHIVES OF CLINICAL NEUROPSYCHOLOGY. USA: 
Oxford. 

Mensal. ISSN 1873-5843. 
 

BEHAVIOURAL AND COGNITIVE PSYCHOTHERAPY. 
México: Cambridge 

Bimestral. ISSN 1352-4658. 

CA - COMMUNICATION ARTS. Canadá Bimestral. ISSN 0010-3519.   

CANADIAN JOURNAL OF EXPERIMENTAL 
PSYCHOLOGY. Canadá: SCP. 

Quadrimestral. ISSN 1196-1961. 

CDH COMMUNITY DENTAL HEALTH. Manchester: 
Kenneth Eaton. 

ISSN 0265-539X. 
 

DEVELOPMENT AND PSYCHOPATHOLOGY. USA: 
Cambridge. 

Trimestre. ISSN 0954-5794. 
 

ENDO - ENDODONTIC PRATICE TODAY. London: 
Quintessence P. 

Quadrimestral. ISSN 1753-2809. 
 

JOCPD JOURNAL OF CLINICAL PEDIATRIC 
DENTISTRY. USA. 

Trimestralmente.  
ISSN 1053-4628. 

JOURNAL OF CRANIOMANDIBULAR FUNCTION. USA: 
Quitessence P. 

Mensal. ISSN 1868-4149.   

JOURNAL OF ORTHODONTICS. USA: Taylor e Francis. Quadrimestral. ISSN 1465-3125.   
 

JOURNAL OF PERIODONTOLOGY. Chicago: AAP. Mensal. ISSN 0022-3492. 
 

JOURNAL OF VETERINARY DIAGNOSTIC 
INVESTIGATION. USA: AAVLD. 

Mensal. ISSN 1040-6387. 
 

OPERATIVE DENTISTRY. USA Bimestral. ISSN 0361-7734. 

ORAL HEALTH & PREVENTIVE DENTISTRY. London: 
Quintessence P. 

Mensal. ISSN 1602-1622. 
 

PROSTHESIS AND ESTHETICS IN SCIENCE. Parana: 
Plena. 

Trimestral. ISSN 2237-0439.   
 

PROSTHODONTICS. USA: Quintessence Publishing. Bimestral. ISSN 0893-2174. 
 

PSYCHOLOGICAL REVIEW. USA: APA125. Mensal. ISSN 0033-295X. 
 

REVISTA ACTA COMPORTAMENTALIA. Mexico: 
Veracruzana. 

Trimestral. ISSN 0188-8145. 
 

REVISTA BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA - RBP. Sao 
Paulo: ABP. 

Trimestral. ISSN 1516-4446. 
 

REVUE FRANÇAISE DE PSYCHANALYSE - RFP. 
França: puf. 

Trimestral. 
 



 

THE INTERNATIONAL JOURNAL OF PERIODONTICS & 
RESTORATIVE DENTISTRY. USA: Quintessence 

Publishing. 

 
Bimestral. ISSN 0198-7569 

 

THE INTERNETIONAL JOURNAL OF ESTHETIC 
DENTISTRY. Germany: Quintessence. 

Quadrimestral. ISSN 2198-591X. 
 

UP - THE INTERNATIONAL JOURNAL OF 
PROSTHODONTICS. USA: Quintessence. 

 

 
- 

CLÍNICA VETERINÁRIA (REVISTA DE EDUCAÇAO 
CONTINUADA DO CLINICO VETERINARIO DE 

PEQUENOS ANIMAIS. São Paulo: CV. 

 
Bimestral. ISSN 14133571-x. 

 
 

EM+ (EMBALAGEM MARCA). São Paulo: Westrock. Bimestral. 
 

GESTAO NEGOCIOS PME. Sao Paulo: Escola. Mensal. ISSN 1808-4060. 

JORNAL PROPMARK. SP: Referência. Semanal. ISSN 1516-5922. 

JOURNAL OF THE BRAZILIAN COLLEGE OF ORAL 
AND MAXILLOFACIAL SURGERY. Maringa: Dental 

Press International. 

 
Quadrimestral. ISSN 2358-2782. 

 

MEIO & MENSAGEM. SP: IBM. Semanal. ISSN 0101-3327. 
 

ORTODONTIA - REVISTA CLINICA DE ORTODONTIA 
DENTAL PRESS. Maringa: Dental Press. 

 
Bimestral. ISSN 1676-6849. 

 

PROPAGANDA. Rio de Janeiro: abooh. - 

REVISTA BRASILEIRA DE MEDICINA + EQUINA 
(BRAZILIAN JOURNAL OF EQUINE MEDICINE). 

Alagoas: Abraveq. 

 
Bimestral. ISSN 1809-2063. 

 

REVISTA DA ESPM. Sao Paulo: CN. Trimestral. ISSN 1676-1316. 

REVISTA DA ESPM. Sao Paulo: Soy Ink. Trimestral. ISSN 1676-1316. 

REVISTA DE PSICANALISE DA SOCIEDADE 
PSICANALITICA DE PORTO ALEGRE. Porto Alegre: 

SPPA 

 
Quadrimestral. ISSN 1413-4438.   

REVISTA DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS - MPMG - JURIDICO. Belo Horizonte: 

RB Grafica Digital Eireli. 

 
Trimestral. ISSN 1809 - 8673. 

 

REVISTA POLI. Rio de Janeiro: Fiocruz. Bimestral. ISSN 1983 - 909X. 

REVISTA PORTUARIA ECONOMIA & NEGOCIOS. 
Santa Catarina: Bittencourt. 

Mensal. 
 

REVISTA SER MEDICO - CONSELHO REGIONAL - 
CREMESP. São Paulo: CREMESP. 

Trimestral. ISSN 1677 - 2431. 
 

 

 Além da manutenção dos órgãos, serviços e setores, a mantenedora ainda se  

preocupa diuturnamente com a organização, os equipamentos e todo material 

utilizados nos serviços realizados junto aos laboratórios que são: Laboratório de 

Psicologia Experimental I (NUPE) e as Clínicas de Odontologia. 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 

Como já relatado anteriormente, a Comissão Própria de Avaliação, ao longo do 

ano de 2019 optou por fazer um levantamento das condições de avaliação por meio 

dos documentos institucionais e da consulta aos responsáveis pelos setores 

estratégicos da IES, conforme preconiza o SINAES. 

Assim, além de destacar as ações dos 02 [dois] Cursos de Graduação das FIP, 

este Relatório Parcial ainda apresenta os resultados das respostas apresentadas por 

Professores, Estudantes, Coordenadores, a partir do preenchimento dos 

questionários de autoavaliação institucional realizados em 2019. 

 Do que foi exposto acima e nas ações desenvolvidas pelos Cursos de 

Graduação das FIP ao longo do ano de 2019, pode-se concluir que em relação aos 

eixos e dimensões analisados, muitos avanços já foram conseguidos, entretanto, 

ainda existe muito a fazer. Fica evidenciado que uma política de comunicação mais 

consistente sanaria muitas fragilidades apontadas. Observa-se também muitos 

esforços coletivos no sentido de contribuir para melhoria das ações na IES. 

 No que se refere à evolução das Faculdades Integradas de Patos, pode-se 

perceber que é uma instituição que investe não somente na infraestrutura, mas, 

sobretudo, nos recursos humanos, fato demonstrado pela acuidade com que tem 

investido no corpo docente, seja por meio do incentivo à pesquisa, à extensão e ao 

ensino, seja por meio da viabilização das condições para o desenvolvimento de um 

trabalho de qualidade.  

 Apesar dessas considerações, a Comissão Própria de Avaliação reconhece 

que muito ainda há a ser feito e que os processos de avaliação são de extrema 

importância para o direcionamento das ações pautadas na análise das reais 

condições de funcionamento da Instituição. 

A Comissão Própria de Avaliação das FIP percebe através da análise de 

documentos que espelham a realidade institucional, que as mudanças têm acontecido 

de forma crescente. O período 2019, foi promissor para essa IES, no que diz respeito 



 

à gestão, de modo geral do organograma da IES ao longo desses dois anos, além da 

reestruturação de setores, para melhor atender aos estudantes e docentes, todos 

imbuídos em desenvolver suas ações em prol da melhoria das ações dessa IES.  

Logo, é visível o crescimento das FIP pelo número de ações desenvolvidas que 

envolvem ensino, pesquisa e extensão, bem como, publicações e eventos.  

As reestruturações de ordem física foram possíveis no sentido de oferecer à 

comunidade condições de trabalho, ensino e convivência muito mais compatíveis com 

a missão e proposta educacional. Desta feita, percebe-se que ainda há muito a se 

construir, avaliar e enriquecer buscando o planejamento e a gestão do 

desenvolvimento da Educação Superior de qualidade.  

Segue abaixo o Plano de Ação de melhoria das ações a serem desenvolvidas 

nas Faculdades Integradas de Patos, tendo como base nas dimensões do processo 

de autoavaliação institucional, conforme está preconizado no art. 3° da Lei N° 10.861, 

que institui o SINAES, e prevista na Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065, a fim 

de serem alcançadas essas ações nos anos vindouros: 

 

 

DIMENSÃO 1 - Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 
✓ Colocar em prática as políticas, objetivos e metas definidas nos documentos institucionais;  
✓ Realizar Reuniões/ Seminários para discussão do PDI e do PPI, a partir de uma análise 

crítica sobre suas relações com as Políticas Acadêmicas Institucionais; a fim de que estes 
estejam em consonância com os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação; 
Programa de Pesquisa/Iniciação Científica; Programa de Pós-Graduação e Programa de 
Extensão; 

✓ Divulgar continuamente a missão institucional; 
✓ Imprimir em todos os documentos institucionais a missão da Instituição; 

✓ Acompanhar a divulgação da missão pela CPA.  

DIMENSÃO 2 - Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

✓ Incorporar as metodologias ativas em todos os cursos para melhorar o processo de ensino 
e aprendizagem;  

✓ Credenciar as FIP para Cursos de EAD;    

✓ Capacitar docentes e pessoal técnico-administrativo na modalidade de EAD;  
✓ Elaborar projetos pedagógicos dos cursos a serem ofertados na modalidade de EAD, 

coerentes com as políticas presentes nos documentos oficiais da Instituição, em 
consonância com a legislação vigente; 

✓ Implantar novos programas de pós-graduação lato sensu;  
✓ Melhorar a eficiência na divulgação dos programas, subprogramas e ações de extensão 

previstas na política de extensão das FIP;  

PLANO DE AÇÃO DE MELHORIA DAS AÇÕES DAS FIP 



 

✓ Buscar recursos próprios, da mantenedora, para apoiar projetos de pesquisa e iniciação 
científica;  

✓ Investir na infraestrutura tecnológica e capacitação docente; 
✓ Utilizar a diversidade de mídias e tecnologias para o melhor aproveitamento da 

comunicação, adequando-se às novas metodologias no processo de aprendizagem;  
✓ Implantar programa de pós-graduação stricto sensu, na área de Saúde;  
✓ Credenciar a Instituição junto aos órgãos de fomento à pesquisa; 
✓ Melhorar a eficiência na difusão dos conhecimentos gerados e acumulados na Faculdade;  
✓ Incentivar à comunidade acadêmica, através da concessão e créditos nas ações de 

extensão devidamente registradas;  
✓ Organizar as atividades de extensão de acordo com as políticas das FIP;  
✓ Ampliar a participação da pós-graduação na COOPEX, através de projetos e produção de 

artigos científicos.  

DIMENSÃO 3 - Responsabilidade Social da Instituição 

✓ Proporcionar ao aluno bolsista, atividades que possibilitem o seu crescimento pessoal e 
profissional, estimulando o desenvolvimento de competências e habilidades voltadas 
para o mundo do trabalho e da pesquisa;  

✓ Inserir nos PPC e suas atividades curriculares, conteúdos complementares e flexíveis, 
por meio do diálogo com várias áreas de conhecimento, de modo transversal e 
interdisciplinar, numa perspectiva crítica de currículo;  

✓ Instituir nas formações profissionais continuadas, conteúdos e temas baseados no 
desenvolvimento de cidadania e ética;  

✓ Desenvolver atitudes de gestão e relacionamentos, transparentes e responsáveis, nas 
relações com os diversos públicos (funcionários, docentes e discentes).  

 

DIMENSÃO 4 - Comunicação com a Sociedade 

✓ Divulgar sistematicamente as ações, eventos e produções da comunidade acadêmica 
através de periódicos;  

✓ Promover a divulgação/comunicação das atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

✓ Fortalecer e difundir a imagem institucional;  
✓ Divulgar na comunidade interna e externa os valores institucionais; 
✓ Incentivar a participação individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação 

do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental como um 
valor inseparável do exercício da cidadania;  

✓ Modernizar os murais de comunicação aos alunos;  
✓ Reestruturar e modernizar o vídeo institucional.  

DIMENSÃO 8 - Planejamento e Avaliação 

✓ Adotar novas metodologias de ensino e aprendizagem;  
✓ Aprimorar a avaliação e o processo de aprendizagem;  

✓ Manter o princípio da autonomia;  
✓ Divulgar os resultados das avaliações e das ações implementadas;  
✓ Aprimorar a Avaliação Institucional como ferramenta de gestão e processo de melhoria 

contínua por meio do envolvimento da comunidade educativa e da sociedade;  
✓ Articular os insumos da Ouvidoria com o Projeto de Avaliação Institucional.  

DIMENSÃO 9 - Política de Atendimento aos Discentes 

✓ Ampliar e intensificar os mecanismos de nivelamento e atendimento psicopedagógico ao 
estudante;  

✓ Incentivar à participação e organização de eventos internos e externos.  
✓ Garantir meios de acompanhamento ao egresso.  



 

  

 

 

 

Campina Grande-PB, 31 de março de 2020 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO DAS FIP 

 

✓ Atender os pleitos de prorrogação do tempo máximo de integralização curricular do curso 
de graduação.  

✓ Consolidar as ações e serviços da ouvidoria.  
✓ Consolidar as ações e serviços do Núcleo de Apoio Psicopedagógico.  


